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CÓRPÍOJPAÜÜSMN^^ -'lí>-':í,!f 

;.}    .- ■■■„:■,..-o, ccrriípondialt doCorreio. ■•' 
,;*\S. PAWR, ,30'(lo,Mqr'^b de 1878.    ', 

Os saltendoraa^ (la lionra.'occiipaln o ulti- 
mo lugar oa escala :nsçênÜentô daperversi- 
dude.     ,.    ■    . ,;. .^.-.L^/'-ii.'-.'-- .  .,...:■* 

Píivn roübaraasássiiiam, e,' assaasinaiido, 
tam^nos lábios o riso. 

O' salteador da bolsa pude ser iim desgra- 
çado; ,;-ii.in peregrino perdido nos desertos da. 
ociosidade, que, eseorrsgando nos desfiladei- 
ros do vicio, tombam no nbjsino do crime. 

Mas,'o salteador da boisa, desgraçado ou 
perverso, tem coragem, téin franqueza, em- 
puoha o bacamarte o apresentá-se,tal qual é; 
níloMlhide o viandante, qnando exige a vida 
ou (i bólsB.- Mata a quem lho resiste ; deixa 
proseguir erò paz a jornada quem lhe entrega 
o ihesouro. 

Dos salteadores da bònra i oulrõ o proee 
der; sBo disfarçados e traiçoàíros.   Eiles tem 
horror 'a virtude o; a lisongeíam :  ofieiain os 
homens de bem eapertaip-lheamao. ^. 

Aunuiiciam-ae apóstolos da houra e da rnb- 
rnlidade, e sao eseinplós vivos de escândalos 
e torpezas. . ■   ■ \ 

Faltam em nobreza de sentimentos, e poem 
a iotolligeucia ao serviço do quem mais lhes 
paga ; dos nomes e dos corações fazem objec- 
tos de mercancia. 

Blasonara  indepandeneia e ostentam luxo, 
luas  humilham-se diante do proprietário, ao 
qiial devem a renda dp^ijrudio onde habitam ; 

" áo anisKi,  a quem nao pagaram os vestes 
com que adornam-se, e do conimerciante, que 

■i ■'■■■'. 

, espera o valor dos licores que consomem. 
' Arrogam-se o mandato po|)iiUir;i falliím em 
nome do povo ; e esto, que é nobre ehonesto, 
e os conliece o os despreza; quaàdo^t^m livre 
a acção, repelle-os das. iirnas ; comóAdo tem- 
plo foram expellidos os raQr,cadores<>. Q povo, 

'Benjató.còmo ú, nllo confia a gusiüit ■ é defeza 
de seus direitos ã inimigos desluaes; 

AÓ3 salteadores da honra nao impuUe a des- 
graça oil a força do destino; são mãos porque 
querem ser. 

Tôui consciência do mal que fazem ; obram 
cóm calma e premeditaçSo ; propinam gotta 
par gotta a veneno, e estudam os efftiitos que 
produz nas victimas.. 

,'^io perversos, por calculo, por conveniên- 
cia. Querem desviar de seus actos a attetiçao 
publica e>Tnandam levantar forte celeuma 
contra os t*?'!^'}^ d» bem ; tentam assaltar os 
cofres pubIiVv>J, e chamam delapidadores aOs 
quQ embargam-lhos os planos. 

Precisam, agora, dístrahír u opinião publi- 
ca dos actos escandalosos praticados pelo pro- 
consul que üa protege ou obedece, ,e. urreraet- 
tem-so Com fúria contra a ássernbiéa provin- 
cial, contra o ex presidente e o es-inspactor 
do tbesouro, inventando e bnrallmndo os fac- 
tos.    " 

Os illustres representantes da província sào 
esbanjadores dos .dinheiros' públicos, porque 
tiveram a crueldade de mallograr as risonhas 
esperanças de honestíssimos emprezarios, que 
aonliaram com a probabilidade dé.accumular 
riquezas sem humidocer a fronte com o suor 
do trabalho. 

Si 03 jornaleiros do governo ignoram quaes 
03 contractos celebrados na passada adininis* 
tração, é porque não os querem examinar. De 
todos elles dso completa noticia os relatórios 
apresentados t assembléa provincial. Se dullcs 
desconfiam, peçaín aõ pairão, ou ao pitpiUo os 
livros onde estão lavrados, 

Nao foram contractos de camaradagem, fi- 
guram em alguns deJles ncimaa de distinetos 
liberaes; e, em outros, de estrangeiros labo- 
riosos e honestos. 

Nüo lia um só desses contractos cm que 
não fossem dovidamenleattendídos òsíntorcs- 
sesda proyy}OÍa..',.|A   .. 

Na assembléa provincial, estão representa- 
dos todos 03'partidos policicos.'e uma'so'vo:: 
nQo levantou-se para' censurar'^'taos coútrac- 
tos. ..  ,v,   ■ r M-^' y.^ ■ 

Demonstrem os diffamadores os escândalos 
contidos ém taés contractos. 

líovolveram archives, exigiram informa- 
çGes, üzeram excavacSes,: è, como resultado 
de tao afanoso trabalho, tiveram a importan- 
te descebertã de ter sido irrugnlarmcüto clas- 
sificada ama.,yerbade.l4:00'J3IIOO!. ■■...; 

Cabal e prompta'explicação deese facto foi 
dada na' assembles, prévincíal; é a minoria,. 
que accusava a situação conservadora-; mas 

>;esuffios dos crimes ; nao facilitam aos jnize| Izars'fA 
píconhtcimoüto de provas que os poastim comi ^"'" ^ 
prometteri. ■' ■■■^^■-"í   ■    ..■-■..   \- ..,..-■ \ 
":;i^,i',^SQiah\èaD.natatisoa aéu iUustrado tidis-: 
tinctopfe.'jIdeutB'.a nòmearidiversas/comraifl-; 
sCes,.:inclusivo a de.exaine do theson^'-o-pro- 
vibcinl. ■■, '■'■' -■':''[['i,'"'i 

Noo foi pára oasn coramissáò-n^omeadü um; 
so doa amigos o sustentadores do ex-prêsiden-; 

-Foram escolhidos. 03'- chefes'' da  níino'-' te. 
ria.     : - ■■■       ■   ' "■     ■■;:■ \ ■■■ ■ 

Quem assim .procede'nab receia'poiama-e 
discussão dos seus ou dos actos dos seus; ami- 
gos. ' ■.,.:i. ■■ >.-, 

Esperava-se que essa còminissáõ, fana'nii' 
núcioao e escrupuloso exame, e'collioria'todos 
os dados que pudessem motivar ncciisacOas á 
situação decahida. ■ Nüo pedia-sè nem cdnW- 
va-seçom favores delia ; exigia-se,a manifes- 
tação franta da Verdade., ''. '■',.'.,.,'' U-..,-'.!-.' 

.As administrações passadas nito oceuítarant 
seus. actos aos adversários ;. ao f:onlrarÍü, 
franquearauj a estes'as porta'sdo íodós as're' 
paptiçfies pròvinciaés.i ... ■'-w:{"^!"'.^.^S':!,:■i 

Dos cinco chefes dè secções da secretaria da 
presidência três eram esSo libsraes,-e^fürh'oi' 
meado para a secçilo de obras publicas; a que 
mais joga" "cõm interesses pecuniários, o dr. 
Monteiro de-Godoy, politico extremado-e qué. 
sempre militou activamente nas fileiras iie. 
seu partido. -.•■,■■■■'.;. 

Dus empregados.subalteruosdessa[[reparti-j 
ção não menos de oito .eram .notoriamente co." 
nhecidos cooio filiados ao partido lilieral, 

A fiscalisaçao dos interesses do thesouro foi 
também confiada a'iirii libérari o dr,-Victori- 
no deBrito, que semprefoi ouvidoemtodaâ 
as questões de pagamentos. Mal pepsava/esse 
hourado_ funccionurio, sémpre.ámparado pelos 
ãdveraarios ppliiico3,;-.que.,aua.iue'móriaseria 
'deHrèspeltadã por quem restrieto "dever tinha 
de defendel-a. 

A direcção da iustrucçao 'publica, esteve 
sempre confiada a uni liberal exaltado, do 
qual mais de uma queixa tiveram conservado- 
res diatinctos. 

A  repartição de obrns publicas conta uüo 
poucos   adversários   da   situação conserva 
dora. 

Acano oases liberaes, por amor duii empre- 
gos, sacrificarão a honra é,à dignidade pes- 
soal, para associarem-se'.ao< ex administrador 
da proviucia, ou ao ex-iuspector do tlieaouro 
ecora elles cooperarem eigesçaudalos:? 
' Quura^prátioaou.tbiító prálicarãcii>s''çriiüi-; 
liósosdescartasse de quem os possa deuuncjar; 
demiité, sob.frivolos pretextos,' os funcciona- 
rios honestos,''e, substitue-os por maheqiiins,; 
que nilo.Giimbecam.'qiiaudo se os mandeuiiír- 
mar ein/públicó o 'contrario dó quo conhecein, 
por asõini convir nos interesses da diffamáçEp, 
arvorada erri systeraa de governo nesta situa- 
ção desgraçada; "qiie jà'começa áesfacelar-s'é 
com a horrjyel'o..asquerosa lepra de^que está 
affeOtadà..'!   i;:.'.:f •>" <■■■,■ .■.;..■■■   .■> 

Na situaçUo 'conservadora, os dinheiros prõ- 
vihoiaes'nfto focara'distribuídos a titulo-de pa; 
gamantos'de obras pelo,modo porque oar, 
Jasé Maria de Andrade deplorava ; em escân- 
dalos que só gloj-iflcam as administrações li- 
beraes, sujeitas a influeucia dos que hoje dif- 
fainam caracteres puróü. 

QuituçOeã vergonhosas foram essas dadas' a 
Alves Monteiro e a Caiv.ilho, mandando-se- 
Ihes pajjar por falsa causa, ou simulado pre- 
texto,' as avultadas sommas despendidos no 
dessecauiento de seus terrenos ruraos, e na 
abertura o construcçüo de esirada yicinaloú 
de sacramento. 

Perdem os díSamadores o tempo, que dis- 
pendem uo tentaiooo' de demolir reputações 
firmadas sobre os solides alicerces da lioura e 
dotrubalho, e defendidas pela. consideração o 
respeito dos homens honestos de todos-os par- 
tidos....,.- ■ ■ ■ '^ - .■"-'..' '•■ ■'-' '■'y■•■^i■i'U.'C.^ 

' Poderão remover o susponder-magiátrados, 
e demittir:.promotores;-para:iqiie-nao.sâjaín 
accusados, nem tenham juizes capazes de os 
çondeinnár;' poderáojíriomeár^.^éómmúsaiip 
qúé subscrevam As setitepcas.'.cbspjutorla^ de 
réoa convencidos ; póderGòrevestir.^o cargos 
policiaea a miseráveis.^ gue, para .cpmp^rece^ 
rem ,nas 'iiudiencias.'.-pedem' .'poí pmprGsH'ipb 
o:palétot' dó.òlEçiai de, justiça, ou ain.diVj- 
d li os. notáveis pelu desfaçatez, ou pela Tauda- 

i-.1 
.I!.."fj-,H,V!|M 

it.ií 

O quclinrdemovtf? 

,0 ir.'AtHrtlinzlQlio dlsae na astsmbtCa qiifl nuaca foi 
ámlgo do sr. Míylsíky n»iii quando as miras da pros. 
peridids montavam guarda a sua poria. 
,^,Q:iço,sr. Martioiiitibu, liihodo consslheiro Hitllm, 
ijtii-i. gtoça^ i .pingues otdonsilt)(. delundo loiis vi 
riflui.osr. IHsyi(i!!;y, nflo .seja omigu degte ir., acre* 
dil.i-'e.fl. -. cuiDpruiiflnde-aa, . 
'' Kái, ts aiirasmoniaado guar/ia, de aípingarda ao 
liorMbro„e!padii.Í'c)i)(a,ã.|H>ria doxr. Maylaíky.,..., 

.-i-.íi^-ivb, . ;^íi:l!'■í%:.; «;.   -■■■:■-■.■   '■■■   ..■■:>.(.. 
■ í ■   - .1-. '-:. ■ ^ ?r"     -■.... 

-.- o ^r/jlH'ti'eiiinh*, ao catrar m a3a(imblía,:.'dii sem- 
pre aoir. ÍSar&a d. t Trcí lllos ; ■ ,- ' 
j TrAde^s, 3ieu chílí;l,... 1 ... 1 .i- ■,' 

'ifái'iT»carbeaii siir iin arítre peiehi aWi elc.^eío.".:- 
•■- ■■--■'-- .-■■-.   --  .   ■'.   '■..:■■   ■'_"^_^ 

^-ASSEMBLÉÍl PROVIHCIAI^;;. 

Sessüo de 99 iln Blarço de 18;7S   '' 
f ^nifeipEfiClA'ipolSfi; lilÚ ILOPES CIIJJVÈS-.-PI. 

:'Ní)fíipallBnie ô lido'liin'projeeli) d» comíBifíiò de 
coaililtilca'a'e'justlfaV'autJciiaDd» • camtra munlct- 
pfll-do Ampaioa coiicedér privilégio á Augusio Aoto- 
:nlo KsRundes para eslsbelecor .uma éiBptuaa fuaerea 
ria naqu^líii cidade. 
[.•'üulfd;eoncB_[l.e_n.do_lõ!Bmi:pãia.a.c»pèlla--de--Sini6- 
.Cectlia, düsta capital, B para aiitrea. 

Oir.-Horeira dü liatrus, oblootlo urggnci», liinda-, 
:ai"Hpl*'iJiDprcii-élg,'ró'vo(iBLdí) leia qiiec-ocedem aulo- 
8tlaç5eB'i caonrs de Magy das Oruzua para feudat lor- 
fonaji'dd'anrviijia puhliDü. 
: FalIfliD sobre esia .proieclo;'dandoeipllCBSÔsj.oa 
rsii't'orifia aPaulo EgyJIq. Vao a tmiirimir, 

Enlraodo-íB na ordamd'a dia, tüú a p prova da» em. 1» 
discussão, poiltirái di'c'atiiara'do Caaipjuai, " ,\ 
• :São'iÊaBtmonia apptofados.erò.L'dríiiüiiâo.na^ino.^ 
iecloa nuiotisnndii a nbarturi de creditua.uin da n-650fi 
e ouiro dl) 5llí;'J7llS3(10. • '     * 

En.lra arn discjisão o parecer dat coniDilaiiJaa de 
fazenda e jiuilca sobfé o pri.Jncto da 1»i do orçanienl". 
uão laaccioüadu pele preaidsnla da proiincla e qua 
cünclue pata gua ootre o maama em aova drtcuisAn. 

SuKCita-sa uma' ijuealeo ds ordem, cm quo lumaai 
parte us SIC. Maraira'da I'arros e Esieram da Itezen. 
do, SDbre s9 date ou DSO antrar o parecei OfD discus- 
aio,  cuniunctomenie'c'om o prcjecio. 

Seado rastiNido que'etilrajao em diacusiüo aámaoie 
o pAiecef 6 o iiieaiiiii appiiivjdo. 

Entrando ou 3* diacuarãn n prujgclo D, 75, mandan- 
do poTtaficnr í frcguazia de ^. De'oardo ò üslrru do 
Dlo-Acima, ião olFaiGcIdas emendaa si>bro . paaeagi'»» 
do <itla> de uns pnin oulroí munlctploa.   Ê' approiado 
0 prnjtclo com' is Brapnífaa. 

Conilnii* ■ V'dlsoNtiío do piojaclo da'éoMmpae&a 
úa S'lcoubaoa. 

1 Oar. XeileMofaaa,'fii largas C0D>ldera{ncs Impiig- 
qandiio piojocio,    ' 

O sr. Alvca dos Sialóa fundameola uma eiueada, 
nulunsondü o «orurnoa riiaemdir O.contrselo teilocum 
aicumpaiihiB llrigaiiiiol e a lodenialgac aa deapczai 
qun já lonlia (íiie,     _ 

: Encerrada a.dlscxasilo dn art. 1* j o mèamo   appro- 
'.ttlo cniá ü( aeus §S ° eniaoillii: - 

'   Entiando era ducustfta o art. 2° a aeui §§, faliam oa 
ara. Puustca a (Joclirane, 
I'Eneeriada i discusíSo, procedo-se i vòiaEÍo de.uma 

i>ineãda díi sr. Pooseea, que supprime oi jg I> e i' 
dcile.ad., a qual é approvoda, bam como oa Jf 3* a i', 
' j tintrá âàt dlscuisbo u arl. 3* E' .olTerBcidu um ie> 
.|ueii<iionlo para que éile aflf((u acja acparido pó a 
Iiirmar pr^-j-clo aparte, pncorp'itandu-iB-lha a emenda 
-Jo ar. Altas dus Saotua. Eite tequeiimenlo é appro, 
vado.. 

ü ar. Paulo l!gydÍo, oLlendo urgeicla,'Boteseuta 
unaindkt.ã.r, para qua a mesa da ésiémblúa Hiué 
aiilurjídda n çuuiratar a publicação dos snus (rabaHioi' 
Pica para eriirarua ocdfia duá iiaballiQi. 

Eoira om discuaaão o projecto n. 11, que aulurisn 
u guri^foo a pagar a D. Mana G^orudaa de Camargo, 
o custo da ti-ti terccao que f.jl eueutpurado ao 
Ihtóíco S. José. 

OaN II..moiro fiz cnnaiderafüea sobra" o proj cio o 
pedé.lGro.iBaçüt.s, loquciuudu quii o mesmo Tá a com- 
m'liaJo de lueuda' 

ü sr. Dutra d&'explÍGá{úes o impugna o requeri- 
nieoiu do ar..llo[nQiro. 
^ .Encenada a discus'ilo.' verÍQca;sè .oâo baier. casa, 
élã'siitc-ic aeeaaão ái 3,liaras da tarde    ,,,i,.,.,.,;... 

'i-..-.. '. ■ —       ■'■■li  - '   ■  ,.: ;   ,-r.-.!'.  |.;i S/st 

.ii.inaçiio urseoiei j':m«á''á nii.'cliiiaino".ç!|ií^do -theaoú-.'' 
rii, í 'iu.i^f.u qulz'e'a,,atbèr.£o aa .dnHpáioi feilaii Goín 
à yiagm Imiierlatestavam clatalflcada'i^oEao. .• evea-r-' 
j|UBa>;>, ou como <',urgRDÍfia .■ ^ ,>o n!e^tp claiEiQcaças'- 
.■ur'g»niea u,,haviam nulraf despeiee'deL <l>Te»B,ntl1i^ 
lew'fllaniflcadBB-comirtaeir.i'. ■■' . '""-i. "7TT" -."■:;■ 
- (lUjlRUOi.anátlof) "  

.0 sr. É. oE REZENDE.... Já expliquei a raitio porque 
aia pudiB dsliar.do aercIaanIDcada como debito, ou 
itppoitiacia a baTDrda.thosouraria gorai ainda qua nâo 
fuMie divida pnr ella directamente.conlrahida. 

O ar. AI. DE nannos dá um apatle 
Üsr.E DE HEIENRE ;—Pala DO Urro caixa nio 

oonaiaiaao.t. , , ■ . -. 
O ár. M. DE BAiians :-Ll coaata a entrada do: dl- - 

nh«lro. 
;0>KE. DEHEIENDE:—Nio cnnain a sabida? SI 

coiisia ,a sabida, Gousia a deapcza lelta, ou a quem foi 
ODIrpgue o.dinhHirn. . 

O tj. M. DE TiAHnos :—Nao houve tomada do conlaai'' 
e é,preciso que haja esta para ae  sabor o que se 
gaalou. , 

. O sr, E; lÍE REZENDE:-O nobre deputado, p lide. afia n 
çar que nio hitfve lomada de con la a T ■■'■■.  ■■■■ir-'' 

O ar. M..Di;llABB03:r-Wào poaao..;    ví' r..:-'.^A 
O sr. E, DE REZENDE:—.O.nobtB deputada faz iem-. 

pro pairsr, ci-rta d|i!iía..,, ^. ^Vi,.-   ■ ..-.■:, 
O sr, M. bc RÁnnba .'-T-Quaadoquoroifaior .iccuía^.' 

(3^3 faço-as .d».rnatjelra,positiva.   ..-*iw ;;i..-.;,. i'  ' 
lO.ar. ,E. M IIÊZENDC .—Uaa para'.7'Batag dJaeiíssSos; 

sobre tudi) do orcameato, nds precisamos de factos 'po< 
SHíTOí, a null da InsiauBçõaa vsgaa. . 

.0,ar. ilH, DE .ÜAiinoa :—Eu,ro5poaderei.'..i . 
O sr.. P. DE liEZENDE : —Eu Dão-^desejo tratar ■dli^   - 

cusfio.sobro.aceuíHçõoa,.. .,.; ,; 
üsf. H.DERunBOS !-ii«s culpa nao mo cabo.    ■; 
P ar. E.DBnEZENDE:—Cabaaoar. ínspeclordo the-'   ' 

looro que oh ■ velo dar-nos aa   ioformaçCas . preoisas;- 
O sr..M. DE ItAiuios:—Porque Dio pediram boa- 

tenó-í- 
• --*»■ 

■ '^-■" ■'"'_.--iMS.cunsO'    '■■ ■ 
ti) gp.^ESTCy^lf DE REZENDE PBOSl'XCUno S.\ SESSÃO  ÓE 

- i" - ■ 13 DEliiti'eo ■''■'■'•■'■- ■■■--■.'■■•' 

■1-J-il 
;';p'^;[-'Co^ci(íwif)';;''^;'"''v ;';;",';' 

!0'>Br..>Êiiif«viii4i>iàe-Hezend«:(conUnuiinr 
,do!—A'gora.'quao|it*.jjtíWflçiefl'!i 'f-' prciidi'Die, de 
deípazai r>"!iiíptça!l.'prst0lci,.eu .niiii sei so o nobrn 
dspuladó nnsí peíeria/jltxor aplna rjibriía—deipozai 
urgenlca—lilR.ii'.Wd.ltOS; abeifos para detpeias nrgao- 
tca, se estSo «I^^ISeidii oúlrfe desjjeiai'ereDtusaa. 
, O sr, M. 0)«ij!}ÍR^«:—Alpda úíB live: tempo de 
cumprir a mlnlujii'islu^.;.^ - ,' 

, 'O st. E. Ct:d[t|tU]]p|f;^^s abi n Inconvantonte ; ae 
oiaaptieiüf. R$.í"elíb.(l^^Í"-írppdr,rl?,t!iicri'ncj'cin; 

O ar, DuTm ;—Raquaroinos honlcmi 
O sr. L. SloiiAEH ilá um aportn. .   !■•'■ 

.,ü,ar.E. DEHEZESDEI:—Sr.,:preBÍdente,a casa vae 0- 
can do. fatiga da, o eu também.o)<i:-dc)x<'de estar; mas" 
o uobio deputado me Chama par* um ierreuo, no qual 
eu sote» doaeu conVite,.prf.t»ndia,-Hatr8r;;.   .   >■ ■ 

.Em 31 de Dízombroda lEG7o-sr/ JOfé '.Maria  do' 
Andrjjo, iospnclor da Ihüsoiirarin provirininl diiie;. ' 
,.B Ac .mmiiíãn liquidndora de conlai que eneanlrei 

íDSO [unecions hnje put Inrem sido rioncradaa.-a.pedU-: 
do,; o* seua membros, o !, OíC. entondor nio ser con- 
veniente u íTeanchlmenlo da> vaRas. 

í Durante o iianodo do Umezes deeotridua do dia 
em que anLrou a cooimistâo cm eioroid'i atú- o de 13 
de NoiemOto om que >, oic, a cunsiderou corno socfâo 
da.coalaitoria.o quolevou seua mombr«fi n-^padlram 
eionoráçlo, lotam liquidadas IR cnntai;..sl)rnngPDdo 
i3T anOfFS, dnmnnairanío o saldo a (avor'dos co'lras nu- 
blicosdoIOnODSSfll);.-:,.. . .■■"■■■■ 
■   t Para a ripiiionslra(lo deaae aatdo deapoudou a pro-" 
Tlpcia 4:2505203 com o ordonado tencldo polo com» 
miaaão.        ■   ■., ,^,. .... 

a lia portanto um lucro proraVel de 15:d5aigi6G. 
• Si allendctrao' porêrri que'uae contas liquidadai ha 

duaa no valor de IU:35tÍFe9ã qiio Jáora mais  ou me- 
nos conhfcidu nnata repartiçíin;'o qun oid   lia idía de 
nulraa que opr-aentem   Igual  anldo ; si ettnndrrmga,' 
mala a que aio (altHctdu* granilii parle do) di'v.-drirfl'o'o.' 
sem Qaduras; que sous bani já  pasmaram  a'herdeiros 
i^u ostranhoB, doa quaoa muito.» tão tnloitameiili! fli'S- 
coiili'ieldua ou realdontes eui províncias rcmoiasí o ou- . 
(raa ci'mpiolamente i naol va vela, chega te mos Ã. COOT lo- 
;Ao de que si.ai Idr liquidar Iodas as contas antigas que 
eltalcm nastB theiouro, usicus cotcaa terãu  do SOfTter 
um graade príjiiizo. .        . 

' i E' esia a minha niiialêo... a.^' ' 
[ Eoieodia o ir. Josã Maria de Andrade que ora ibai* - 

favorável A ptociocia.deixar de tlqu'dar ascoolaa anti- 
gas, porque cnm essa liquidação a província fria dea- 
peodsr niullo mala dn qua o rcsuitada. 

rintratanlo pmSl do Uíznmbro da .J810, "diziao s'r,  ,• 
iDspi'clDr do ihüBouro o s'>guÍDle ; .     ' ' .   ' 

• No exercício de Ç9—70 «o liquidaram cotas do ^n 
nstaçõBS, e..rrO!pnndendu a 811 PXO'ciCios comõ n«lli 
dcmonsiradn enquadro que acompanha obalance.'Ei- 
la irabalha foi leito i^m .horas oalriirliis no «eivicj da 
.Opaili;ia... resultando o >aldo d» 03 5J!g>48. • 

E pui", em ISíJI, em 14 mazunliquiüaram-ie 15coQ- 
íaii, ISTauoos, 00 vaiur do I9.109J3Ü0 : o dizia o ins- 
pector que doasoi lU eontus, IO rrnm da divida j& co- 
iiliccida, o por Gonsuquiincia aio foi rasuUadu do traba- 
lho da cDmmissão líquidadiire. e que quanto as mais 
BBiiii prFlcriial a provir^cia abandonar a liquÍda(nD de 
ts<3 coeUa por nio compooserem os rciuUados as das- 
pezas da.bqu|dsçÍD. 

Um iffiO. norém. cm 13 mnioi. liquidaraiu-su, nio 
\h. mii' 4Ü cmias, 811 eonos, dándu iimsaldoda 
03;5aíS118. 

Oià para o' crim'e'j'^jioderflo, çiri;publÍM,^ver^; ■qúWbvrae.iWj.li. d'wÍíi;-4«ÍDtí.';;iB,:nBHa <il.i,-' 
gastar ■ á ■ ipdefezas crianças .'das quaes sa di- .jg Jigsii da' aãiptM). iu|*BI» reilirim oulri.s cyco- 

rej^iia.a solidariedade íom os jornaleiros dul sem pães; poderfio rasgar ii coasUtuÍRÍiD,(iuigi. .1. 

.-/:•'--■■.- "^í^v- '- ■ ■"'■''^^i^'■""/■     ■'':■■ '■'^r t^i?f-J^\k-''..i'^.,-.:fJÍ^?í^í-'>^-.-|S^ 

D.zia maia o muito digon tx-loJpector do Ibetouro ; 
d Nil) existindo digpusição legístaliva ou icgulamen- 

tbr quo dRtermiuaaae a mnicha dó procosao o ai-gult oa 
tomada.de caaias, e ti'ndo>>a liquidado 81|. axorci.cins 
deconias da .maciora».  demooslrando um aícance na:.':, 
inipariancla de Gã:&2?SU8 a qua. os imjicslas lan;adoa'v; 
a ^nSo  afreci'dodoa   aommam ''na    impoi|ancia    de' ' 
2J:{)flCs3]0, coillüida logislacüo qun rego o  tbpsouro 
nacional como t'ib-inal conlnnoioso o quoine pareeeu 
aftovoitoVeloapiyiiojvel  oo sysioms adunladd polo re- 
partição a roíiLicargo, o formulei.o ptojtioio do regula.   ■ - 
niOüio qne já live a booi'a'de submeiicr. a'apVeciatlo .:/ 
dei. CIO', o.cnibo lilcdlda coraplcísaoiar  para ô"iiil--''' 
namenwdcisaiconta», e sua posterior atocução, jtil-  ;■' 
gual'tsitibemDccesaarloorgauisar a secfio ,do coaten-; :'"■'' 
CiOip;."'.* .'^■;" ;     '. ' ,   . .':   cí,-;     -..:   ■■■Í^V -. 

I E nessa'cnufoiojidade formulei outro projecto da    ' 
te RU lamento, o quii lambem ji tive a honra de apio> 
leular.a.T, cio, a . . ;  . .  -,- :. 1   .: ,:  : "; .  ■ • 
ri Alíoi.d.esi» rfltrsEl-jErvic-'.-oei'iDiEFCt.Jf tom BIIB'"' 
.alnâa.aicu.tafar.nioiEequaQúpumerodercgulamenlns ' ^ 
feitos durante sui administração o a  rrgulariraçiodos 
Usbalboi d« Si* tepattlfio, ^' miiUn coohec)4B a ds- 
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. dlçá(ib'C(>m qliD M)a'(llf;DD:CX-fuiiccÍaDBrlQ«D(rem<' 
V*»u«ii8 i^r'iciis quit'IlÍB-c«tBjiBlIani  (Apof"!'").": Tí 

Aifi hujo DÃO 18 Ihetflm pi'iildu (ürmulir umi'accu- 
" snçao  qrio ifiohs, no' monos, o vislumbro d* líila.; 

{Ap"iado<J  lívcuíadii afizer a ologlo do tr. dr. Anto 
mo Pinlo du í\ega Froitsi, [inÍ9 qus  mu parses que a 
9US demiííao, n o [irnpriu ofllcio do antual ioipi^Rlor aa 
presideni" da prorincia, roasiUDnnia sua málorjuitl- 
noíçau..(Muii(ibBn))i ^  ,-■■, í,',*'.'_   ■■ ■'-' ■''  ■■■ 

A hltn mais gravo eoconlrada'na rèp.irlIcSo i)o ttiB- 
íourD, é a não eilstcncia iIo9 llrri'i diitjo n moilte ; 
iiiai falta seria qufl, acffldilo, olÉ hojo nioda DÜQ teco- 
laeçnii n e'cuituracSa deasi^t lirroa. N3o sol ti o iiU' 
b'Bd"Bu1«dn {riiftRlndniie a(i'ar.V..'M->rpÍra^dn "HIIWJ) 
ma i<4do lofoiniãríiQiâ le cúmecnu ou DÃD lai eirrip- 
lutaçSo.'  ■:■..'■"■'■.■ 

. O.ar. M. DEiB*(innRdí iim «Mtio —.-....--v.^"— 
O ar. E. DE IIEíESBE : -K' um» giiHitüi muito líria, 

|inri]uo, <e i>Me< lirrnt ião Imprencíadívoii oa   tefistW.' 
rSo dntlieiourn, g provinda l^m n dircttóde (ilidir, que 

' (I utimniru acto du loapBciur l.raàa múodar êscrlpturar 
.■"'eiapa livros.'   ■       '■ ■       "",'"''^',.    " ■■ 

•     Mas, sr. prps'dinln, nio loi qual aeti'o roíultaJo do 
Biamn do thflHnuto pro«iDclil   Smis uma hl cIdsdD ^a 
j* hüJB conhecossomos o parecer da commlssaa pjami- 
luCD-a, pOM  vcrmoi   todin o? vícios,  lodos oa erros, 
lodos 09 desfairíuni qua eiistem naquclln ropsrK^ão. 

'    Oer^A, DDS.SANTDS —ni Dons liaiillot Ji snoiiD- 
cinm b'xro'ea. 

O ar. \i. DE REíENDG : — Mas o que & vprdade 6 que, 
poli> quo  io IC' ou ufllcio do ar. inspDClor do Iheaouro, 

 nifslniTomirna porlaria-du-BiesidenlB,.vJl-aa4iia.toda_a 
uccu<(içüo vorüs aolirn oi doÍK livros — nioüro e ülBiiOa 
que a escnpluraçiAo da tepn-iíç.lo é f^iia rooíua meole 
om livros imor'-ptlos, quo o csDripiiiração ae apacta das 
pta'crip(ü'<s llicaes, etc. 

Ag'"i. nnlfi-oB, quo ns?ci li"oa ínram Bompre Biigi- 
dos, nüo 6 'dé.i nnva do reculamanto dnGS, que üho 
fez rniio do itii''C'iiÍ"crloo8r a-dispusico'Sia existontes; 
cm t8Ã7 n 1613 já lillav^m os reituiimnoios emlaoa 
lli'rus uolrMunla nunca luritm escriplurados, Deo) mes- 
mn pel" ar. Josfi Mnrin da Aodrgda, que fnl n iospector 
qup primeirn ei^cuiou o regulameoto da 1668. 

liDlifltanio. o prevd-nis dapíóviobia, «B^uodo le IC 
n<i snri «SSiein úi ^1 rfe K^rerel'a entenda que s nüo 
jiúiU desculpar a violacS" do regubmBuio a cscasstz 
do lempn. o nnra a dnclaraçin du iaspeclor de que com 
o limUadn pcísoal da rfpariiçào i mpoiswit atlenier 
a tal serv\ça; snnd", sHRUDila «. eic a Bscripturaçio 
dn lapa lixoa a funcçdn habitual e diurna da cantado 
ria, nho so corDprplisniiQ ^un outra írtais séria posia 
deiBmpeohíc lai reparllção » 11   ■ 

Consultgndn-ae o rogulamealo da 1803 oe parte que 
trtia do contador e da ciiniadorla, vSfB que compele 
& 1* iiBC(^o da canladorii fazer o eiame morai e ari> 
llimelico das guiei de eotiadis doa dinhciroí do Iha- 
louM ; a bem assim da todos oa papeis, am virtude 
dos qoapi lODbam de sahir quaciquer quanIÍB> do cofre, 
Esta foi collocsda em p Imnii0'1ugar, o me parecia que 
era uma dn> prlncipaes obrigações aenio a prncipal, 
Em !ti>f;iinda lugar escriplurar os llvos Dlaiio B Ueitre, 
auxiliarai, olc, olc. 

1'erceiro e^iciipturnr oi creditas dados por lei, ou por 
-—otdem-ds-gsTerno.—Q^s;i2r-Oí{lín;!Sr-o orçitüsaís-de- 

reCHla e despiia, o quadros qua tem de acumpa- 
nhal-u9. Qumio, etc. 

0'0. diier-Bo que a tuncçio habitual e' diurna da 
çnniadorta 6 B lai oscrlpitiraçai) dot livros Diário e 
Ãiesife. esquecaado a primeira parle, lato 6, tlscali^a- 
{ào s eiame de tudo* os papeia em virtude dos quaes 
leoliam ds' GDltar ou sahlr quaesquer eommat doa ca- 
tres....        ■ .? 

O ar. íX. UE RAIIIII^? : — liso OíD dote cooslac DO 
dIarloT 

O sr. E. UT. RiMsar.... Deva coaster do caixa.   Eu 
Bompto Doleodi, i>r. presidoole, que os livros ptiocipaBs 
do Ihesotiro oram o Catia .. 

O ar. Kl. DE lUnaosi: — Rivc é da cain. 
O ar, R. DE ItEiEKDR... eram o caiia o auiiliaras. 

Altím defies, óolr» ouirot, )ie o livro de leiraa, o de 
daiiillçác&i) de receita o ileapcza, o de as^BDiamouta da 

, omDregido!,.nic.. olc. 
6 ar. tã, DR lUnnos : — Po díBiio dano constar todo 

o motímeoio da cana, 
O sr. Jí. iiE HEZESDE : — O quo í, vurdaflo em leda 

esta qucslio, É que a arrecadaç&o dós diotiBiroa públi- 
cos, 9B deapeza, icdrpendeoIomeQledo dlailo o mogtro 
podem BOr acmpro caatiecidaa; sem quo soja pieciíO 
para isso muiln tempo.D.lrabsIlio, em.conlt»rto do que 
diaao o sr. iuspenlor, pdiu-so chogsr no conhBcimenlo 
do serviçg teas Úâ'lLiüBUuru iiiuriuuisl, da .sus n^cslta o 
daapeza. :'■ 

Eotro ss porBUDtas quo prcleudia (azKt ao sr. intpec 
lor do thBsoii'u, tá HSIIí B aeguiule: ^ R se ajnda hoje 
julga necessaries os livros — Diário e Uestre, etc. 

';    .   Porqud, ee B asscmblÉa provincial, que ê a QRCII jm- 
'   medial!) do tlieaouro pra°llic:al, etú liuja lom admiltldo 

'.  quo a rcpailiçüo funcciuno sem estes livros, sem eita 
f    usciiplursçriD, jui^andu-oa dlspaoiaveii, pude eotrelaD- 

to fj viala das razões do ar. ÍDípQCtor,  eulender aerem 
taea livros Ao^e tniftrecciniiivtfs, c porlanlo, oiupo- 
deodo Bcr a oacripturaçAu feila com o peiaoal do líie- 
souio, lECoDhecBr a oecoasidadedo Bogmentodo peB-' 

'- Boal, e Buloriaar tal medida. 
^  '      O ar. L. MontES d& um apaile 
•   .     O ar. DE REIENOE: — Eoiaoosrreguemns lodos com 
;     a rUsi:auiiabilidadB, B DBO a alijemos sobre o iaspeclor 

■   do tlie-ouio. 
,í;      O it iU. DE llAnitos ! — Quem allrou ? 

O ar. E. DE IIEZENOE : — U actual iospeclor e o pro 
'   ' sideole da p'oviociB. 

O sr. ti. T)E Itinnos: — Pela irreguloridade do aor- 
TÍçO. 

Ü sr. E. DE ItEZEiíDE : — i'ela falia dos livros.   Aqut 
eslio BS expiHii-õea da st. iaspeclor do thesouro; {Lê) 

O sr M. DE lÍAUnoa di um aparte. 
Ü sr I£ DE IIEZENDE ; — Tem-se feito assim tal ser- 

viço alé hiije ;  o DAU ã um in'OPCtnr novelo que lia da 
vir dur IçòdJ., ifln rando aiudi ComplBiameote s orgg- 
nisnção da'ua lecariiçio. 

O >r  M DE IlAnn s: — ÜUa o reguiama''lD dá. 
^,.     '  O T. E. DE ItEZENDE: — O ar Saldanhi Uarloho que 
^     lio «uiur dl) leg'.hmeDlo, que viu o começo úti fjac- 

çijei dn^si 'Bpartiç&o, porque oãoeiígiu que a primei- 
ra couta a fazfr-se ali fosse a otctlplutBçáo desses li- 
vro» T 

O ar. M. DE RATinns: — Eu cri pi u TO U-se até 1873. 
', O «r. E. DE KEZESDE : — Nio é HBDIO. Foi o ei-ini- 

peel>ir qui-m  GOUIBC^.U a  e^citptural-os abaQd,aDaDdo 
d'hla um aoQu,  pelo dimiuutu pesaual, e escusei de 
tempo. . 

^'     Osf. H. DEBAHIIOS; — EaiAahi aos documealoi of- 
floiae». "i.- 

, O sr. E. DE HEIKNDE — O r/>gulamflalD começou a 
ter Baliu eiecuigdu, quiintu á lai eicnpluraçlo porque 
O^r lnsp'Cl''r, d-dicado ao PXiClo e Inlairo cumurt- 
momo de seus devores, fei uiü Bsforço, com seus em* 

-' prega-lua, pa'a a taliifafáo daila eilgencia do reguli- 
incnio. Alas depoia desanimou e enteadeu que davla 
deiiar. 

Tamo .mais quando já em ancas antorlorat teoilo o 
niiniiiro da fazenda drciarado aos pfiideutes de pro- 
Tiocla que piccuriiiem qusDto possível uultcrmiiir 
I eicrípiurBElo d9 ibesouto proTlDcfilevns^uvie (■• 

-ni—117 ■EM: 

'ijáfno thMDuro.niiíónsl ivfirtmniendflflo que er.»,!*'- 
lüpnio sr; Paranlíòi«'e communlrada pelo'.ir. Jscjnlno 
de UendoDça aovlbéiauio provincial; sppáiecBU: ftp 
1873 uma^cummuiilèácln.da mlritalerlodi fazanda'A' 
thBiuurarlai, pela qual via-se quo nAo tinham Inos li- 
vros a iniDortanr.la que se Ihea quer dar... 

Q sr. M. ns lUnnnoü;.— O que .ohrlgi aclualménle 
ó o regulamenta.   ,--■,       .    ,-"i.-5".-!-,- :  i~í' 

O sr,.'.'E.;DE ílEiENDE;'—[Piflo rfifl flz f;omprelieoU«r; 
nüo posso insistir nntta questão; preciso entrar o'ou- 
Iran. 

Vou reterír-iue S administração do sr. Sebastião José 
Pereira., , ,    .....,,,., .,.,     ^-.^ 
""'Bi^/.VrèsiiJBDii', ■Vi-oici s"ahoqiÍ6-a-BproãÍ!çSò,"dát 
administriçüesdoi listadas on dai províncias,', pdda set 
falia Boh duas faces.' ou'eituda'di i' f lata da orKiDita- 
íàcdoiieivlçui da» obras,"monumentoirpic ,■ qJe? a 
face que mah oileota-íO, e peta rjiial cada um t^-^de t.i- 
zor-suB'^preclscSo, nu tob umn oulra IACA, qua ^Díia é 
canbcclda, e que dt<pe,ode de.iíqi eiludu mais acurado, 
ràiis'lírio: roürn-'me'filí.Gpinicaá: V       i, :,..,, ■ 
■■■Oar;''Mi:DEBíi(nls':'—EVlaJópÈliílci». V 

.O.sr; Ei.DE HKENDE: —. Eu oâO' eitado oeili ditr 
ciissão as adminlntrsçüea provlnclaes pelu lodo poli; 
liao ,'nstudo opnnas por ..estas.diiaa faces o.as qua as 
mais inimedlaiámènle éslio eispBnhados oa loleresiés 
provmciaea. ■.'■,. 

O ar. U. DE BAitiiaá.: — A parle politica é mullo Im- 
por Isole. 

O sr E, DE IIEZENOE : — A palllica para colai com- 
prebcnde — niíaçúes superiores que infellimenls oas 
protÍDcias tradiizpm-iB pelas reiii:(ããs. , 

' "TTsr. Hi"DE"llAnR0s":— fãc5b~eni"seftfB. ~~ 
U ar. li. DE llE?.fj;RE :— Pois bem ; se quÍ7.er sob 

primeira fico cullocaieí a polliica. 
Sr.presideniD, nüo ha duvida deque, quer ae encare 

a pdmlQisIração do sr. Sebastião José Pereira por uma 
nu por outra do'tii íaces, nâa púdd deixar de sar esse 
digna cidadão merecedor doa maiores ologias. doa 
mninrai nucomios. {Apoiados da tJiaforía). 

Toiua-BB qualquer di>s t.imos d» aervlço publico Da 
piovincia.a Bncaotrar-se-hBseniprBa dedicscáo, os es- 
forços do sr. dr. Sebastião Josã Fereirs, para o apro- 
Teitamanto dos elementoi .í3B prosperidade e deaesvoU 
vtmenio da prutiucia, 

O ar. H. D£ BAüHOS :— Nio si 'o accusou pôr asse 
lado. 

O sr. E. DE RKEXDE :— Tome-ie, por exemplo, a 
insltucçSo publica'. .   •      . 

O.sr..U..DEUAKH0ü :-T. f4ío le o accusou aeite lei- 
reoo. 

Usr. B DB REZENDE :—Sa DIO O iccaiarao), eolfio, 
bem,eilairo* coBCirdes. 

O ir. M. DE BARROS ;—NIO eatimos canceides ; digo 
que niohouveiçcuaaçlo. ■ 

O sr. E, DEIREIENDE T^^ Sr. preildanie, no começo 
desta loiiBo amaioria apreientou uma moção P> rs 
quB se felicilasas a sr. dr. Sebiitlio lose Pereira peia 
lUB patriótica   «dministração. Esperávamos todus qua. 

3Sli;0ã9SÍI0i) 

r- 
Idem. 
Vara^ 
Luii,r.«tclBO '/= 
Csiia Filial 7 'l,i mezes 
Barão de llapeiloioga 6*/< 

=      -Orcomontode 1870 i 
A divida I'Bsilta i iU\.}2^m9S- 
Ainda no correolo eiercicio os empreslimoB mntra 

hldoB furam destinados ao pagameoio de jures ás eslra- 
.daa.da.feHo.j.-...—!.:■-.■ :-:íí-V;-<-,T;'.— .-■;-;V.''-::;;.--".~^-.'JV.' 
--Sr. pTQsidBnlo.om quo pDSB..iàs aceussdnrasda ad- 
mlnlBlraçlo-. do sr.'; dr." Sebastijo J»s6 Pereira, é pelo 
ladoBnanrãiro que ^prlnclpalmenlo merecB..esie,.CidBi 
"diij' oa raais^jusToi BJiglos ; as cifrai qua passo a apfe- 
lentar dlspeosam quaBsqgpr.desnovolrlmenioi.,,.. - . 

■ Ernl375 deliandO'o'dr.Joao Theodoro XaViar a ad- 
mlnlBliafUo, declarou em seu raiatorlo de 30,dB Maio : 

Bin 21 da Deiembto da 1873 eocoatrei a pMvlncii 
S47.G18|t 

■Sfii.'OOplf 
FOm uma divida por leiras da.  ,     ., 
Uéüá dtta'iit h-je òlevòu-sé- a mtW.' 
.'.•'::'': -'W: .■.i'^l!--''■■'■'• ■'-"■' ■ ■    ■''''■'■ ' ' 

ri •.•.liif.'". • ' 

^f^. 

em vlíta do que se linha eícriplõ nt. impressa, edas 
BGCustçôes vagai... ,;-, . 

O sr. FONSECA :—lQiíiiUa{ãaB. y 
O ar, E,DE IIEZENDE:—.., que ae fazia pelos {aroaes, 

que, üms^sz-übãrls-a-sEsamtlÈs-prsvJaciEir-snj-aíiís- 
occaslão diiBiBB Dão deixaria a minaili, representa nie da 
actual situação lie vir formular aqui tuaa accuss- 
yõD) fraecBS CUDIra a adminislriçiii. Abriu-se a dÍB> 
cussãoiobre esra IndicaçâB, mai os nobres dépuiidus 
nSi Bceiíaram,deixaram para mpüiorBS tempos... 

O ar. IH. DÊ BARROS : -^ Por latia do relatório, que 
até ogoia Dão lemjis.. 
' O sr. E. DE HEZENDE :— Depois fpparccsram variíis 

ppdidus da infoimaçües ao BCiual gavoròci, accaiiKu op- 
pcrliina [en laaa discussüfis o aiodi oi sobras deputa- 
dos não quiseram Bpraveltàl-as para (azarem suas lu- 
cuaações. ^_ ,   . 

O sr.ni. DE BAR'UDS :—Foi um.desBilre tal adminis- 
tração, que íd deii em multado sacii&car laus próprios 
amlgoi. ■■■'■;■;".-. . 

O sr, R. UE HEZESDE :—Mal» tarde nãa fBlIOU oppor- 
tunidado para os oobias d«pulidoi, houve a discuisúo 
da lei de força... 

O sr. AI DE BARROS :—Não noi.deíistsm lallar.- 
O sr, li iiFi ItEZENDE :—ü DtthiB depulsdu até rom- 

peu aqui um eaiyb que ha muitos BUDUB lem sida res- 
peitado 1 discutiu a lei do orçamento em 1* discusrão 
(apoiados da maíarie}^ o onírelaoto dii que níu luvo 
tempo r   ■ 

O ar. H. UK DARROS :— :á declarei que não lemos 
móis interesse em accusar ninguém. SB me chamam 
p^ra ahi, estou prompto, mss náo qudio tomar a riii^ 
ponsabilidadé do principiar. 

O sr. E. UE IlEiENDE :—. Agora é que a BCCUSBçBO 
tOlOã-ãã iúsla üeBomüaraçüda, porijUB o piesldeiilo eitl 
de fdiD, não fúde odculiar documentoi, D3a governa 
mais.l.'     ' 

Mas, sr, pieiidootc, naiso I parle dis iloaoça*. 
Sr. piesldenle, a onbra deputado qua precedeu-me 

apresBnluu aqui um celebre argumaolu, que i dividi 
da próvincia não era toda provonleola de pigamenlo 
da juros a estrades de ferro.. 

Alguém'reclamando contra essi proposição, dlsae o 
ncbie deputado; laale não 6, qua u ar. Sebaatiáo José 
Pereira contrahiu uma divida de 8 sendo og ju- 
ros das eiiradss de ^ 

O st.'H. FRANCISCO JUMIOR:—EU dlsae que lodi a 
divida cuDtrablda fiolo ac; Stibasllãa Josí Porelia ESD 
foi para pagarneotó de juroa t eiiradaa de fetro, e isto 
ainguem  coaleBla. 

O sr. E. DÊ REZEKDE ;—Vejamos' qual é a origem da 
divida aciuol. Neiís parle reOro-me ao leiaiorio do 
Ihesouro alâ 1371!. 

Orçomeuln de 1874: 
Divida pasiiva.—No exercido do 73—73 a divida ora 

de 7Q'.'00l}g, coDBlaole de dmhciíei do particulares a 6 
e7 porceatu B da divida da Antonio Üemardo Q lar- 
lim. 
Luiz Pacheco dsTuledo 6'/.llai»zM. 50.0DQgOGO 
líüiào de ItapBlioinRB 7 "/, Ití me»« . fifl.01111511 Hl) 
Uaroo do lllo Claio 7 "/.GOmeies. . B3U-OÜU5OO0 
D. CaiíB Azevedo 7 "/, 24 mazes. . . 74.8001(Oi)Q 
Barão dH Iguapo 7%l2meiBS. . . EO.OuOSüOO 
Queriim. sem premio o a diveriot pra- 

zos, [ISmezes ] n OOPiSOOO 
Domiiigus Azevedo 7 «/.Si meies ■ . 4S ODOgODO 
Commendador Felício M.7 •/• B maze». 30.000KOOO 
BarBode ItapeliBÍDgi7*/t4t) meies . SO.OOOgOm} 
Caixa FiliaIT/.* meies,,. . .,.,., .    Sa.OOÚSOOO 

..IV.Ji. 707-0008900 

vü '^-i?.^,'í-!-í^-. '"v'-'ií''."?^/;''i'.-- 

Orçamenta de 1875: 
A divida passiva BIBVB-SB até 31 de Dezembro dB 71 

a SSõiODOg, dmhairosa Qs? */•■ 'QOail toda coDlrabi- 
da pira pagar cl Joroi .'di'i ellridai- de (erro, oa quies 
lommim em l.lloneogoT», ale haje ■ :    ' 

Paulina .   .   ..    -4at.l72fT01 
JiuBoa.   .'   .' ii ^;3lS//'Ha9&(] 
Sotocabsoi:.^    ;.í<.-.-359.33^013 
MogyaM.   ■; ^■!-v 88 836Í7T7 
s;p. enio .-íí;N-' 9e.iK8s932 

'■■ ■"'■'■■ •■' 'iLiio.iBssaia 
llB]arLiiÍiPach'ec46*/t'7aiiieiti,^  ;-   ÕOOOOIOOO 
Bírto da Rlo<Cllto 1 */, SO Oimt,   «   !30,000|000 

1.409.6*88 
Paguei.   .   ,     On.OOOS 

lieata .   .   .-    Bilí.GtSg 
'Com o prnducto'deite divida osaldndai rendai 

publicas foram.pafcot ris juros daa estradas de ferro no 
lolsl de 1,491:0248031. 

Mais avultada teria ildo a amoilisação so os desastro- 
sos aconlecimpDlOirecDnoniicoi oâo houvossoto purjly- 
íado o commorciõ exierno da p[oviac>a, fonla maia co- 
piosa .dO'iuas; rendas*. 

Assim pois. Já ci ar. dr, S-?bastiüo Jos6 Pereira *D- 
controu uma divida de 800 e untos cunloa em In 
Iras, a'qiiil ti'^ha' neceasariameute de sccre.tcer o pa 
SsmBulo de 300 o liolas cantais C'trc<pandonles aos 
juros devidos ás estradas do lano, que apenas tinham 
recebido a importância cortaspondenle ao 1* semeslre. 

lilás, pafã melhor exame tomemos os tios olilmos 
exercloloi, de71 —77, ahicacontiamoi n legmoi^ê 

.... Sfoiselros 
luanejoB. ■    , '^   ' 

•As reclsmaçüBs  phoBplinricas Ijuo.'do aer desmatja, 
rsdds, ndcsiqentiilaa^gsJurameDlaí.falBus dai leíiemu* 
abas doícirrrgãçSo polu)depóiüíoola.'de' poiünai |lniJ>- 
pas,   pars  que o  julgador, poisa.'encoalrar a. ver' ■ 
dado, ■■,■>..■ 

D'Bcanco o ceipbprrimo dr. JosíAraujo ■ o dr. loan*!'. 
GpDsalvfls não dependo.da.eua.vunlsde para.car iihc:al'''t^ 
ós-raelliõreséo (ralor'nuinerij dn iibofaüsde Mocv-mi^ 
rim, n a quaei tutalldadu dói conserva dor ea presam-n'» 
eo,respeitam. ,"'.''7"  "".-'";'.■;■.■... 
— Sénlem -pntiinos CDníerviidorfia_qiiD'igsuáa'oiiirís 
boas qualidades não poisam'ajuntar" a de.corrõliganj. 
rio.;. mui'0:Bprer:iariom .^llp*'' quo'toaiem coroados oi 
tenazes eífirçoa da.dr.íAr.aLiJp, iqúe coni—laro tina— 
tudo'lDin émpregido,parajja,r.eSlB,exce|lanía icquiiicjo' 
BÒ' nnoscrvfldorea. ■        ■ . 

.S;Pauloa9-.da'Março.,. ■■':<■-" ■■:■■; ' >■        ",;. 

\^ 

■t 

:•)} 

RecBlla orçada nos três innoi 
Kecettaiirecadada 

7.376,HC5S89B 
7.0ÍÍ.518Í1040 

DilTerençt 
DespezB orçada   , 
Despe IS verificada 

pira menos. 351.1473859 
7.713.9718561 
5.814.1538351 

EcoQomia da sdrolnislngie, dilTc- 
rença para menos  1.809 SlSgSIO 

Gastou-se com diapoaiçúst legisla- 
■ lim.  -.■...-..... 3.020.14BS770 
Sob credite  335.4170789 
Uaapezas ordinárias  5.814.1538351 

A teooila Bircoadada foi de. 
9.310 5208059 
7.0Í2 BlBBOlO 

Deficit '.    .    . a.í97 flOÍSOlS 
Sd de juros da divida flucluante. , 3O11.G538053 
Para garantia de juros ti aatradas 

;    ^'   T   i   \    r 1T8S3~4S^&3"' dti  l'a\Ht'4 

2.195.tiaasoso 
2.nB.i54íi«U A divide contrahide foi de.   >    .. 

Para as díspeiai de juros e garao- 
lia ds reoda ordinária  concorreu 
pois com a impurlancia dé.  ,    . 18.6348590 
Se desta» cifras separarmos  a sdmiaistração do sr. 

dr. Sebaillãu Jnsã .Pereira leremOB que ao usumir a 
presldeocii da provínciaGncoDtiàra uma.divida pnsii- 
VB no volor de.   ■  1.1(18 aiOSWO 
Senda o|i,)  hoje de  2.&8li.45]84IÍ0 

[Is B diiTorenç*   de  1.478.105S4I50, 
Eolrolanloda gaianiía ás esU'tdat 

de tarro pagara.   ..... 1 29(1 7038005 
De juros á divida flucluanle.    .   . 25t}.S84|lll 

1.483 748a07fi 
DilTerençacsm que coocõrreii ■ ru- 

du  orilinaris  6.DÍ3851C 
E cumjir.B nolar-BB que eio cão pequeea srimma 

Bvuilam as dripezas cóm disposições legislativas as 
quaestem o pteildente da província de mt cumpii- 
manto, eque nesles últimos anãos lem allingidoa uma 
cifmbaslBute alta; enlreiantD o dr. Sebaillà" Jaaé 
pereira Berylndor'ae prudenlumunla do credito da pro- 
victtia pouda toaliiai loduâ csiéi gerviços orliaBilu'(i 
eiiiaordlnarioa nâu obslinla ter i prorincía aiillrida 
porduaa vezes durante a eua admlolstraçãn grand"! 
geadas que n^o podiam deixar de pr>-judicsra irirca- 
dagáu das rendas provinciaBs, edrifsclao diiimn da 
ciportaçãa que nni annni d» 73 74 é 71 a 75 Unha 
lido del.O53.4e0S947el.4S7.3»3S4CI,nas doua an- 
nos ulilmoi 75-7ti e 70 a 77, desceu a 1,351.9078820 
o 1.027.854810». 

Hegar-ae-ba, pois,» tal adminiatração pelo.menoea 
economia'doi dinheiros publicai a sua prudeole dis- 
tribuição T        ■ 

. Sr. preiidenlB, o.quQ ã verdade relatlvamenie a eála 
divida de dois mil e qulnhenloi e tauloa contos, que 
peia lobre 01 cafres, o qua lem a província um ele- 
mBDlD dn pmgreiíD o riqueza coDaolldads no.aeu ler- 
ritorla no valor superior a lilola inil conlos, aa estra 
daa da ferro ; de lorte que. ainda mesmo que a provin- 
da livBsiedeapandido ei^m iodBmniiBçá.i oiitedinheiro 
para obler tal rliiu'?e, creio que seria dinheiro muito 
bem empregado. E' uma divida que deixou vesligiaB, o 
.que nem sempre acoulecBu... 

Concluindo, ir. preiideute, apenas considerarei que 
si 6 certo qua a bua adminlittação Itaz sempre as baai 
BnançBs íú as hoas tinmgsB podem prodozir eilo estado 
da proipoiidide e graodsza cm qoe vemos a província 
deS. Paulo e pois não se pdde daixar da reconhecer 
quB a alljação que cshtu nSo deixa í iilua;ão que su- 
biu a meimi penuTit quo transmlitlu-lho a libarsl em 
1S08; mBS em ottade lal qua parace-ma não isi'im 
precísoB grandes eaturços por parte do actual governo, 
e aimplesmenlo alguma ecanemia para como orça 
meolo actual, nio sú lalisraiar os serviços públicos, 
como ainda amoitliit esai:dÍTlda. (Muito bem, mui- 
to bam 1)., j- ,, ,,.....   ,,;,.. 

imi-iif'..".,' Li.   '■'■':' '('■■ ■"'''■'i 
,... papnliybun» 

■ -•  No dia dezesaole , 
FuionhlC'ilnliinadn 
Para levar um òCQeie 
DJ subdelegado.' 

[4i1o cttBve pelor aulas 
De servir de criado 
A persoa tão de bem 
Como o subdelegado. 

li'lQ esquiva do chico 
Deu em resultado 
Excitar a cólera 
Do subdelegado. 

■}■■ ■~ V 

• 'r '• ''^ V• 

...-.£ 
^^m^ 

Oií.o níffiímo chtle * 'vi ■ 
Que elle liado sor processido'' 
I'ur ler desubedecldu , - 
Ao subdelegado.  . m 

•      O chico que ã fresco 
E não BEsusIado - 

;.  ,    .   Nem o chapeo lira      ■;■ 
Ao subdelegado. 

Pesieia lodo ufano 
'  ., E demsis enlhusiasraado 

Porque dasmoialisou 
O subãtUgado, 

Paraliyhuna 22 de Fevereiro de 1878. 
Etpiga. 

A ilIfTaiançâu—Os planos de diirjmaçãa coalra 
a passada  eituaçito nesta   provinda, combinados   lios'^ 
conciliebuloí de palac o, vão sendo postos cm cxecdçio 
par toda a parle. 

Na RBpfutmo' da corto, encoiitrsrau os conselheiras. - 
direciares da  presidência bons Instrumènlos pari a 
obra da diUimaçlo. 

Em artigo eultòtlal, da 28 dõ cõrfenle, .sOlrinã o 
iiDocallBSimoi jornal,— o<o estado de dcsasparo^õ ' 
partiJocuUiHri'adurf.heB.m em S. Paulo â^ lal-:põOlo, 
q\iB os .teus dalegadua mandavam fazBt' opérsçOès de 
c ediío para Isvaracer emigus e coiilraciar obias para 
protegei os parentes de uma ioRuencla, enllo com~ss-' 
sento nos conselhos dl corda.* ':,.   "1 

Se merecesse con'es'.acao o que não se pejão de re^ 
polir miseiovcla calumntadovai, que oão lem cçni- 
ciência do quo escrevem, pBrjjoniailamóa á nregené-' 
rudora iteforatas quaes os Cinctacto!! a que se releie ; 
quaes os individues í quem Eprovejiiram (IIIBI ? 

Formulem a BCcussçáo claramente ; nsda de allu- 
sO^í, ou Bubleifúgios, 

Sejsm ao rhenns umn vez horijons hooeslos.l 
Hão de ler respoBia cabsl o prompta.: .ití*» nos see- 

correremos do meio indecrosu das nf      .Vína, 
    ■   \   (■ 

TliBiSli'U S, JaKÚT-A iMUDBilliin ilu sr, (lili* 
IhaiiUH da Silveiia r.pioitinla hoje o ttello dramai'èm 
O quadrai — ualiia. faiendu o pap'ol da proiogouisia'a 
dliUDvlããclilí hiiienlB. ,. . . 

■■>".-! ;"-;?^r(.^;"^. •:." 

SECÇÃO PARTICULAR 
o dr. JoAo. Gonsalvcs de Oliveira 

A' .pioposilo de uma aitima lellcitaçio racebida por 
esta dlitinclD magistrado, de lib^raei e conasrvadores 
de S; João da Boa Viati, um sau dossfeclo da' Uogy- 
mlrtm,' fiti impiimlr na iTilbunai da boje o daiabito 
do seu daipelto. 

Quer elle a lodo u trame dar to dr^ João Goasalvi» 
o paiiipotle d n arraiaos liberaei par* 01 coniarradD- 
reB,'oucomo fim-da inirigal-o parante aBituação, on 
paia ioelul-o • favorecer ás reclamaçãas libaraes para 
luluBiddiqiiiltacBaioiettaloi TOlantM. cuja quiil 
wii.lMád* i« coofaVdaniadi^oi, óondóiM <ie. oii< 

!i.!-:. ;:i;;Mi.;-;i;^ j   (;   ■[ :y/^.i    ;/:-■ i'Vi ■ :-.,. ;■;   L: 

A (jiutfatAu religiosa — Gscrevem dn 1'ará : 
Vol«rm i lÉla da diicujíào as  quosiüas noire a ve- 

nerável ü.dsm Terceira da S,   EraociíCO da I'enilon- 
cli e O fvm, dlocssaoo do Pará. 

Ainda não houve oeste aoud n procissão di dois. 
Os Terceiroi Frsnciscaijos p;ecu:^rÀo cntonder-so com 
u ivm. bispo a tal resp'iilo ; ou peÍ4 obstlnsf^o de s, 
ex. om não querer, consid irar regular o compromlKO 
da ríspecliva orde.n, 011 por uulra .riualquer aausa, oáa 
houve pirmlsíSo iiata que sacarduta algum acompa- 
nhasse e oUlciaise na dila procissáo, Limitou•l^ 
pOÍB, A irmsndada a'expur dentro ds respectiva igreja 
oj BDdii'oa com as.imsguns á vauoraçâ 1 d'-s llola na 
quarta-feira de cinza, em cuja noite 
houve bsilBDte coDCurrencía du povo, 

O sr. consellielro Jcronyino -losé 
Teixeira—S. ex , que servia na secção dos nes»- 
cios da fizouda do conselho doestado, pedio dispeasa 
do exorcicio emquanio o lou eslailo da saúdo o exigir, 

FaKn de CDiiHnnça—O vica.preiideoie «ta 
Amazunaj, cajiiiâó liuillidrme José Moreira, nn dia se- 
guinio flo ,em que lomaiB posse rtj sdminisvtaçSo da 
provinda, rescindiu por faltado cnnllança, ol^onlraclo 
para as |iublicaçüss olDciaes, cei>biadu em 10 de Ne- ' 
vombro ultimo com Domingos Alves Feinira de QJII- 
ruz. 

..í. 

Parte dn policia—Dia 25. 
Ns.freguBzia du SS, úlalricln do aiji, Joio dos SsDtoi 

Valentim, João Albino do 01Íve1rB,',(e*iM presos por 
ébrios, á ordem do dr. chefe da.^p.ul|cÍi^Delenção. 

Narciío. fungo, africano livre,- "preso em íla- 
Rranle. por ferimaiitas graves pralicadis com uma 
laca em Maria da lai, sendo a olTendida recolblda ao 
hospital da Misaricordia. Augeiu Boady,-iIallsarlB Ua- 
rii da Penha, po'las em llberdide. 
. Na freguezla de Santa Iphigenia—USDDBI Ferreira, 
portuguBi, Mariana, pre'a livre, por ébrios, á ordem do 
lubdelegado roípeclivn. 

Delençãu—Joio Biptisti, ilalino, cesto em liberdade. 
Ni da Consolação—Cândido Jesé Mittins í otdem dn 

iiilidelegadu respnciívo—peita am liberdade.   ' 
Dia86.,. ■ ^   , 

Odía—Pol recolhido á ordem do dr. cheta dé poli- 
da, Pedro NOIBICO de Üliveira, réo vindo de Iiapeceií* 
ca, Qcando o meimoidiípoilcio dodr. lultdadidl* 
m do a.» diiitíci<n!iB|\99li ■' ■ ^.i--. - 

.-.,■*■ 



Ni" íffiguniio ds SÊ, fllalribfo'db íul, lóliti doaiSmi- 
ID3 Valentiro, lalo Albino'do.üllvcira. par ébild9,i 
adem du dr. chíltide palldá—poiloi.aDi lilieidade.   . 

Lxi^aro üu SAuia QuQiroí, por crlióo de'[urta■^Uo- 
lomâo.     ;..      ' ■ ,'- ■., j, ■ í- ^."':i ,V 

■pistciao Corgn,. alricanq, rflmovido para a codlí/íi, 
oroom'do eDrisellióIro dtilcgodado'policta;  ' ■'  ■ . '  ■■■'' 

Mí duSánlD Iphiesnia—Joié Pedro, allBinfioiCliBr- 
iai Tíbio,' Maria AfTonsa.'trQDcezfn, lilonoal Feifoit», 
portiiguflz. Mariana;, preta libai la, por ãbrius í oiilotn 
do subdelegado riisp^ctlvò— ditecçSo, sendo dRpois 
poílõs em .libordade endrcrtidos poriquella auúiari- 
dode':.- 

N»'dal,^CoDio1sçüo—João Maclisdq de Abtou,.JoE6 
Boaedlclo-da, Silva Mntint.por íbríos, â o^dem^dD 

"niibdatega'do rèspptiiro—Dotenjao'i,' '. '-á       .«"'Is^^' 
-■-■■;■■-, :-,Dií,aT .■,:..      ..; ■;;.■    ^M. 

Nà ítegõeiiíf ds-Sé,'dlstrlcla do sul, Julla Psrrai, 
por protocai dèsordanS'.DO Hotel I'rogreasu, ü ordem 
do dr. chefe do ppllcia-rJDelSDçAn. 

Na'do ,Braz-t-.o.P'Pto'dB. nomo Claro, por ébíio, S] 
ordeiõ da,eub(leiògadu ro'ip'c.tlio—Dotonçâo. 

Ma da CHnioleçflD—João' Machado da AbtPU, José 
naiiRdicio da .Stlva Máiios, por êbiius, í oídora.do 
BubdeicgDdnreiipecllio.—puElOB em libsrdade.        .; 

^DialiS. "■■."'■■■ 
' Cadêa-^UumiDgÕ9 Aiitoolo Mirquee, Tão-^romoiidõ; 
para a caia de corréCQio á ordem do drl jult da'diVeito 
do 2.° dtsliiclo orimlllat. 
\ Ha fregueíla da Sé, districto do sul, Jul a ^«riaz i 
áriíia do dr. chefe de (iolicin, poma em liiierdíde, Jo- 
lé, -eíCinro de deseovliargador Borüsidn líotiào, per 
fucido, au cahbouçi) da I'tiiiilunciaiia. 

!ií doÜroK-Claro, A nrdrm do subdelegado leípec- 
riTO~poEio em liberdade. 

10 

ptocedii-ie DOt iondo.couloiiiado'o tilmí B';Conlrii''ellèi'| 
.termos da lêl,;.;'.:"   í'"'í.l^ ;,'í .'i;'  '■" 

Èpralii;'— N'uma 'Ráintílha' publlc>da^>ho'qiím, 
oodelfi» —  Uribiadeaj .1»íO-M V- 'F.urybiideií 
T, tiâ córisipoDdeocIsdo sr: dr.",Álbitrtb. Bezaniat em 
•esde—o juiida direito—lela-)e~o jul*' muaiGl;.'al de' 

Guarda urbana-Foi'expulea da compabhU 
d» uihaoua o guarda Usnoel Anlonio Itodrigueide 
Carvalliu, por estar iudtclsdo em crliun de esleliiuDaló. 
O ioijuorlto policial foi íellu pelo cuniclbriro deleflsdo 
de policlft, fl o râo acha-se preso idispoaisub 'do auc- 
loridadé; JudlcjarlaícDoipetíntei-i-/ ■    ^"2 '(':'..   ■  ' 

n - 
I (liomeiu) 

S8'. -^ 

Uovlmeflló do lazarei» 
Existiam    .   . 
Falleeeu.    ,  . 

■  ■-Eiisiemn 
j'.'U'm iraleiDáDIo 

,epa- 

li 

■ Desde tidijil.'-^4ffl8,180!kiíoj. 
Kiiatoncia-Í4B,DI]0'lacéaí.; ■;.','   ■    "'■   '■Í';'^!'^'! : 
Termo mcdlo.digenlrádM dlarla) deida  J'.<|j ;|: ' 

idiaIrdeilBKi6i~2;90asacoM.'-' °»'3'£^: 

.."*■.:,,-■■" T..-. ■■ -:     ■■\.v:y-    > 

,. V'^i*'' 
mercado do lílo 
i% 'i fi: 28 de Maifo: 

-,CaH.'TendaB;^8;000-MMM. 
Preços nomiaao*. •... '■ ■■ ■^■"^■^í^^í^il'^~;í•^í^ 

■ EiUlencia—154,000 MCCB».      ■ ' ' «'■-"""■ ■ 
Cambio S3 1/3 

:    B ,^28 5/8 ' 
'a-a.babcatio. W'-'M^W^'^^'f''' 
1 23 8/i d. particular.'S' ^   #'-'' 

Al- Mrairtill 

Ainda t> cstftdo do Cuarit — De 1.° 
do cerrenlo laliecercm n.i capital 81U pessoas. 

Ja tem ntulgtgdu para o nuito  9,U8   pessoal, 
ra oíulí.SOa. 

— Do Crato commuoicam   o «eguiole : 
a l£m uma das lillní pruximai   me  reíeriu   peiüua 

Ilded^gõa qoe acliase nioniadu um talho part csroo 
de cacbíiiro-o gato, tendo lA» lapIdo coasumo, como 
iBselratasae da outro qualqusi objüclo (ptoprlído á 
tiliiDentaEio. • 

— Oacnetma localidade eicrovem em 19 do pal- 
iado :.■ 

■ B.' indeferi plivel o nosso optado, 
• As chulas que cahiram nji primeiros dias de Ja- 

neiro, não paüát&o de uma peifella miragem ; pois 
as ja mvticuluS'i oiporan(i> quo ellaa duspcrtürào 
liiur Qi I mesma duração _qi|a   a rosa de hlaiheibei. 

«SibievBlo-lbos um >e ã) ISo prolongodo o ib,'a- 
sador, >]U0 matando Ioda a somenls lançada h turra, 
Tttie aKifravar du tJiQ modo eifianlaso a  aosia tno an- 
gUltiifSa   GttuBÇiO. 

■ A mortolidtds crcoco »m decmeiurado piognsio, 
B a fjme começa u bater & parta das classes msis fa- 
vorccidiS ; pois OS genoros alimiruticioi, pela cres- 
cente BIçS cm que tão, pdlo dUer-so quo se con^'U'- 
tilrSo em ouro a exemplo doa objectos que o  roi Mi- 

—osi pEcit^udid lucar. 
■ lliinlem eram oe Iructos silvestres, macjhuba, a 

mucuaà, o ctaiialà, a macombiia, etc, etc, que 
coiii()lu:ilo a principal alimentação di'S desvalidos : 
spns eram a casra e o caroçoda manga, o bagaçj da 
caana e oulrasque tie) iminundieias. 

s lli'j'... hiirrtsco rrftrcni  é a carna  do Cflfallo e 
de cachorro, é o couro de diversos animaes, o bocado 

. qi:e á piiilla dispnta ao mjnluro esaa   matilha do B>- 
iumt'ados que andam a suiteoiar pela vida  uma  luta 
dalilioB. ■ , .- 

'<"KÓii';miirtos legulnm, tariilO mudio,  'inte por  dia, 
» caliér 09 qua SILO  tepullados  QO cf^mitet'o  publica 

. desta cidade ; pórquu, quanto  i) inhumnçõea   dadas 
fieiiiibuibios, oAosciõde tor dados cêrtoi. 

«Ssbe-ae apoons que ao pã de ctd:( uma dessas 
cruzai isoladas, lâu frrqucntis em n^iasai estradas 
iaui li plica m-se ao   ínllnilo as   jizidat, D 

.Antiguidade  de   luuglslradus—O Su- 
piciiiü TiibdQHl de Jtisíiça aiiprijioii em sessflo de'.Í7 
com nlsiimae aitoriçõ;), ii revisfto do liít) dusrtifcm- 
biit};adu<na i> jiiiioidB direito pjls i-rdem de suaa au. 
ilgiridides, íiprusuntada peli comiuissdo. 

ÒJ iSdSíombíigidofm mm aui'gissao os ars. ■ ■ 
Alewrid;» Heiusrdiiio dos Ums a fiil^a, MaUünl.José 

de FrJiiofTrni'nsHos, AlIonrO Anhur dt Almtiida n 
Albitqoi tqui!, Jü â ParJira da OJJH HüIIB, Juifi Igiiaelo 
Acmlide Vakcuocelius, M)(ioul RlKiatw de Caitro 
^(i|j»;i!á, Jiííí ll.ipi.stH Ijisli'jfl, Innennnmi Marques do 
Araiiju liúHS, lliiinaidu Machado da Custa llorin, Fran- 
dscu jinga Mõnieiro, Joâu Cvaugelista de WegioTos 
Sjyão Lubata, Juié Anionln dii MaKJlhâaa Canro, João 
Jui6do A'raeida Coulo, Mauoal tollppa Monteiro 0 
Frauclsco Domingues da Silva, 

üs 30 juizes de direito m.iia ontigui soo o» srí. : 
JoSo Salomé QuBlro^B, Francisco Liberaio de Mat- 

iQj Biràoiio Aoadia, Proocisco Urbano da Silva Hi- 
belro.Joié'Antonio da Hoclia Vianoa, Quintloo Jusú 
de Miisuda, Joaquim José Hanriques, Joaquim do I'aula 
I'essni dí Lacerd!, Manoel Pedro Alvares Moreira Vil- 

.vfCaptlirii —'.Pói lioalom^ciptntado ipprorilBiii doj 

.dr.fchcle de pnliclá é A cequiilcfio'da'-drl-juiz'^dB direi-' 
lo do 1." dlsirlcto criminal. Antónia Maria,'pronuncia- 
da como incursa no art. 205 do código ctiifiinal. 

MuUns—Foram multadas, pajnsjjiibaijos.aa^.ae- 
guluteü iiessoai : \:'-'.  ■■'!■•'  .'■, 

Jn.'io llL>lãm, em SOjIOOO,' por ostar doimlndo nabo- 
Ifia do cairo n. 110; ■■,"",■ 

Miijuel Vieira 1'into, condudorda carroça D.'Q3, em 
.5SÜÚÜ, pur infracção du art. ^IJl do código da pústu- 
las ;    . 

Jusí Antonio Feiaando?, em lOgOÜO, pórtotani- 
naes soltos pelas ruai. 

Bnlisario de tsl, iinliano,. em lOjSOOO por apanhar 
agEia para leador, fura dus lugarei paralelo desti- 
nados. 

As multas furam todas psgai oo camata municipal. 

■ '■y. 

.A ULTIMA HORA 

10:00OÜOO;> 

de diversos deie- 

-"■■>■■''>. 

Mais uma var.tUu o abaixo asaigoado. como prova, 
com 'b. próprio hilhrjle acima em o n. 33*9, da 261,' 
Interiò, 3,' para a matriz da Parahjba do Sul, extra-]] 
hida no dia íl docorreole, nn Illo de Janeiro. Con-- 
tinua-ioa vendar ■n-llilhetfl«»Í méis O" quartos o íI- 
gesimos. de todns as lelcríBsJa cxtrohir ne côrie, estra- 
ção tapida dn ü cm 5 dias. 

S. Paulo, llua da Cemmercia n. 27 
Jesá Aiinusto SoofM.   .       3—1 

Ciiili 
■1 

Oil floiiio dí A'olieiai: ■  ■-'■■-:'■■'-   ■>■•*■'■ ■ ■*■■ 
Reúne-SB amanhã o conselho da estado pleno, .r -- 
F. nolle, consla, que se ha  de Iratarda 'emlásão de 

pBpel-mooda para acudir Us .aecescidadas  do meio cir- 
culante e decidir sobro a dissolução das câmaras.. 

O parecer do tribunal do theinuro, (ioustn também, 
6 dm favor da emissão de papol-moeds;    , , 

Toiegraminiis    ■ ^  '•   ' ' 

LOSDRES, 27 do Março. 
A reunião do congresso lorna-nii  de dia para dia 

j]ialajlutidoaa;-e-PMno!p!S-se—a-JSfcdüct-ílu 
sitivo qiin nüí) fe rcMízirS. 

VIEM^A, 2T;de Março,, 
Acha se scsla cidade o general russo IgnaliefT. Uiz 

se que a sua vinda tem por flm conciliar o governo 
austríaco cem o de S. Peiersbiirgo, qaaato is diver- 
gcQCias que parecem existir votre ellot. 

PAKlZiai de Marco. 
A Italia opiü^-sB íormalmeQt.í é'cessão ao Monte- 

negro de utoa sáhida para á Mediterrâneo, considií- 
riudo que disio reiultariam noras dilliruldadcs inter- 
na ei onaos, 

imciUltEST, 21 de Março, 
A^ma-ieque u gabinete itigloz acaba'da receber 

uma nota do goverun ottumano exigindo que aesqua- 
dru iiigleza, que se acha no golpbo dB Irmid, istife-sa 
do mar de Mirmara. 

u 
De ordem do sr. presidente, convido á tndos os srs. 

sócios para nssembléa geral que lerá lugaJ domingo 
31 do (lorruule, ãs 5 huras da tarde, allm do se dar 
posse á dirccioTia ultimamente eleita. '-'*'   ' 

S. Paulo, 30 de Harço.dc 1818..".   •■".   -■.   ■ 
■ ,   .  ■ ü 2'° sactelario 

2—1 Cicíarino GonçalveíCarmilo. 

Com jpirivUegLO para esta 
província por decreto sol) 
n. 6,339 
Teado (eilo modcrnamBDle granda nporíeiçoaraenlo 

neste material, come se prova poUs cnsas dos srs.dt». 
CleraeniB Falcão de.3Quza  Filho, cnmmendadcr Joi- 
Maria Gavião rclxoto, novo edifício da assembloa [an- 
tiga   Cadfis), e outras muitas obras, chama-se eat- 
tflnçilo dns srs. proprietários a coaitruotorõs para TISíB 
tarem eate estabelecimento, ondo encontrarão á.finda 
loila a Borlo do ornamonlacúm perá edlBcloSt" cjiu 
grande reducção de preços* k aafaer' 

- Bolentes paro punas e Janellas 
obos, 

Soccos e soleiras. 
Escadas com ou sem corrimão. 

i^Pllasliaa e coluinnas, cnm seus coTopetemea capi> 
til. 

Clnialhen com archltravo e Iriso.   ' 
Platibandas com balaustradas, pedcslaes 0 corrimão.. 
Gf»di! para jardins, de lindos modelos. 
Hi lastras para portão.' 
Pedras giiia's para calçadas, âe diversas dimeníiies 

e preces. 
Ladrilhos mòzaicos,  imitoção de mármore o mais 

torto que cale, do diversas cúies f dezenlios. 
I.adriilies brancos poro terreiros dtí ccK-. 
Túmulos B gradis paia os mesmos, 
E grande varindade do artefactos, que feria dlIUcU 

eoumBrar. 
Encarri>ga-so de construcção do qualquer obra, ato 

onde chegar a estrada do feno, c aproinptam tambuta 
as planta-. 
. Olaria do Bom Hetiro de Ribeiro & Riezcmbereer, 
Bairro do Luz. ^l 

: '"f, 

ÜÜS EXAUrS t)E 

Rhdoriciã e fm\m 

Agencia de cobranças 
S. Paulo 

N. 3-Rua da Iraperatriz-S   ■ 
Este cslabelecimoiilo sob a direcção do seu proprie- 

tário doutor Anlonio .Augusto de Bulhõoa Jardim, de- 
tinu se : 

l.' 
Cflbrar amigável oo judiciUraente todo e qualquer 

Mercado de S. Paula 

fflboim,'Américo Milliao de Ftellaa Galma^ãef, Pedro  £ 
.   .    ..   j.  />...,'. U:,.'A{**   .Eduardo^ Piniijihvhji  ITA Antonio da Culta Mnreíis, .Edüaido^ Pmdahyba de 

Matlnv, Pedro Cameilo P-ssua, Fraociaco da bouia 
tíiFiieíLimaiXuii Duarte Peioira, Je>uino de bowa 
Martins/-Ma'uiiel do Araújo da Cunha, Antooio de 
Souza Modins, João Se/AÍJiiO, Fern and n Muranhauso 
(la Cüohj, Uuibeiinü Moreira do Olivejra .Uma, An- 
tonio Augusto'da Silva Caoedo, Caetano Vicente de 
Almolda Üaicão, Joaa Francisco da Silva Uraga, Fran- 
cisco do Fana Lemos, Maonoi Maria do Am-ral, Uwz 
Pinto de Miranda Montenegro, Julio Hsrhoaa de Vas- 
couc„lbs, Manuel'Carrilho da, C'fls, HyppoIHo Cas- 
íiaüo Pauploaa. 

C'oii«lniiaçriodcinnito-Foi coaOtmado DO 
ipoito de ã." leoonte da arma do adilbaria o altares 
olumoo do exercito lonoconcio Biinedisto Ferraz de 
üilveira, tllho desta provinda. 

For causa-flo um sallo — Diz o DiarÍQ de 
Píniamiuco ; 

No dia 23 de PevarBiro ultimo, lando João Psreir» 
de Vasconccllõs, morador no lugar Brejinho, dn mrmo 
do Triumpho, msndadó um seu lutcladn, de norna 
Aoluoio, raeooí da 12 aonoi do Jdjdo,,'lB'a'' "" B'!'" 
á SUB miia, residente em Santa Clara,, uma legn" '■"• 
tanto daquellB lugar, dBiappareceu o mesmo moBor, 
aem qua to aaubes'se do seu destino ; em cuniequBBCia 
dfl que, Joâu Pereira lo dirigio ao deiegado do' lermoi 
•, dando-lhe diito scleocia, lollcitou providonclat i 
rsípeiio. 

A' vista do exposto; aqueÜa sutorldado depois da 
proceder á rigoioras iovestigoçõei, vcrlllcou que o 
mnoúr iiuliB siiiu ssniiinadu em Siota Ciar», k gol- 
pes de enxadas,'por Manoel Aotnoio Pereira a aua 
»ai Antonra.Maria de Jesus, para laubsram-lho o g*'' 
lo, fendo o seu cidavur  encoultado iehiimido em uma 

•a 
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''^Mercádov áis\' Santos"^"*"''■*'*^ 
(Oo nosso corríjpgndeníf) ]-.-^■■/'<■';'\' 

'■     •-'■ '■■■;   29.d,e,Hirs<^!,Ji 
O ooiso mercado do citS esli apaijilco a ãem liio'* 

accõai Mcaptuaodo algumas ceDÍênis de licca» «Bif: 

Formulado pala inspccloria geral da - Initrnnçlio pu- 
blica do itlo de janpiríi e piicInimiieiilB oipIiCadu \Qí 

VU   PROPESSOR 
Actlin-ffe ú venda no cscrlptario des- 

te jornal a 3B01»» o excmpltir.  

Tratamento 
MOEPBÉA 

o nicdico C- P. Elchêcoin participa ao publico que fez 
um remadio ao qual aquella terrível moléstia, seja he- 
reíitHria ou adquirida por outros meios, obednce, re- 
correndo a elle lOgi que ápparcçam os primoitos sym 
plom.tji. 

Di'Claro tainhem que aceita latia o quíljiier condh:ão 
para salvar o lufelizquc fúr atacado dnquclle mal, 

Dflsdo 1818 nunca fel dnsmentlda a fíllcflola daqiiel- 
B inmcdio. ufando-BB ds seguinte maneira ; 

Tomando das pílulas n- -l, 3 do noilo efidomanbi. 
Umdiad.ipnisdelomar asjiitnlas ver-ae-ha que o seu 
Bileiio S hnni rt não pernicioso,. 

Cuíin de uma can- ígOOO. 
RHn«bn pflcravns em trntanipnln, cnnttando que a mo- 

léstia esteja no primeirn prAo e sd com as manchas. 
Se o* escravo sarar—100^000. SB .ião aatar não co- 

brerá nada, 
O C, P. ETCHECOIN. 

N. B.-'Aspilulag o. 4são o verdadeiro Itatamenlo 
deste hodiendn mal, o o seu legitimo preaervatüo. 

Toda a pcsíoii que ae leconhecer cnm o roal deve 
procurar esta abençoada medicina, e tomar 4 ptlulas A 
naile, e 6 prla manhã. 

Oa tazi-ndciies poderio salvar 03 BBUscBcraíOí esem 
dia In, podendo elles trabalhar, porque o trabalho coad- 
juva o curativo. 

(Is filhos dos morphaticns limpando o sangue por 
melo destas pílulas nunca BolTrerão este mal; o os que 
jã estiverem multo adiantadus vlverür, aluda longos an- 
nos, e neste caso, devem tomar B dEslas pílulas pela 
manha, durante 60 dia', com um dia de falha; poden- 
dB dBpoís da maiieirn que lhe convier, comendo e be- 
bendo do que DpntPCtT, 'Indit biceta bjOOO ra. 

DcposItttrloH : 
S. Psiilo—Na typographia do CarrcíoPaiiliaraiio, e 

da Proüincta- 
Camptnas—Typographia iaCascta. 
Rio-Claro—O er. Josfi Joaquim do Si. 
Pir.iSEUiunga—Rvd. Vigário. 
Amparo—Ú sr. JoaqoIm do Sau?a e Silva. 
Santos—O sr. Joaquim Gomes Soaras. 
Rio deJaneiro-Ú sr. L^on Jehl, rua da Boa-Vista 

Saúde-   

a." 
■"'■i:. Agenciar casas para se (ilusar. 

Receber dos inquilinos os alugueres das casas, aln- 
gadaa ou arrendadas, mediante as scguintoE condições: 

Cela snmma das dividas ou dos alugueres, que da 
cada vez so cobrar iimigavelmentB, pagara cada credor 
ou proprietário pela agencia 

Até loosnoo-i" i- 
Até 20I1SOOO-9 % 
Até 3oosooo-a Vo 
Alé 400gn00—7%    ■ 
Até 500SOOO—<i °/o e desta quantia em diante 5 '/, 
Pelsa eobn D;as judiciaes, do que se cobrar de cada 

inquiliao ou devedor, pagarão: ,.-^,... 
Os propvíolarios—10 'L ■■■; ^cg^.»! 

Os credores: ■"■■'iS^S'      . 
AiÉ r)Onsoiio~20 % 
At£ IO.ÜOO3000—10 °l<., dcstB uUimn quantia em 

difl'ito 5 °/=. .■■•      - 
Os proprlataiina ou erndaresi nra nnbrnnçns judi- 

ciaes, pagarão L visla do acto que os nrlginar, aa dns- 
pe/flí de Buní catiana, dovondd.se incluir ne«8Cfl de.spn= 
zas o que fdr contado an advcgade da agencia, nos Inr- 
raog do rogim'nlB do custos vlRonle. 

A agencia encarrega-SB dBdasp-{ar os inqullos nas 
casas, cujsaluguoiBi lliD it Ciiiillt) rcci-'linr, miutinnte 
aa ilespezas meucioniidas. 

Serão considerarias cobranças judiciaes as concilin- 
i:úe3 vuriflcadas, devendo o cicdur pagar por ellas mo- 
íadu da tnxa da 2 • tabeliã. 

O esc ri pto rio da agcncín osta-ã aborto das 11 hocai. 
as 3 ds todos os día.s uteís. 

ür. jiii(onio.áu3uslo de Biilliões Jardim; 30—28 

Pílulas de constipação 
do dr. Belotdi 

Únicas feitas sob a dlrecfão e garantidas pela sua 
Oima. 

Loja do Fombj—rua da Imperatrl? n, 1 B. 
Caiiinhai a ISOOO rs. 100—10 
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VJE^ÜE-SE uma armação nova, própria para 
■ dos.   Uma pechincha quo cão SB encontri 

Pnra intormaçíoa ã rua Direita 38. 

molha- 
encontro raais. 

4-2 

.■'/ti ,^^. 

PRECISA-SE contratar uma srnhora para governaole 
de uma casa de tamilla, quu abone a tua coaduc'a 1 

' paia tratar ã rua do Commereio n. 4, escriptorio.  3-2 
^'.. 

.v>- 
dai pBTo immediato en barque. 

Apenr dB estarem oa_cominí»5aiii^4''P?|^Ly-^í- 
lar vendai até cnm-^aixa: sén»iíef| ,cnp<ê^j(|'-i/po> 

      , compradoies muito reiiJrMdoi-allegando'sSí(>l%^°''° 
, ç.do , 200 braça.d. ca. ^^'}!^^V''?Í\^^°^'^■ de ba.e R.ra operar,; /   .::^^;::;.^\<:/;;M, »« 
aepüitura de doW palmas de prulundiúads, em um r.l-l^^|^,p[aJ^„a, niuilo reiiJrMdofallegandõSSí*l<lMjJ'?'!° 
ç«iJo*200braçaadaCoBidoi»tnsfiQOS. c-mocraneo; ,■ ■  •   '  °''. ;;';M,V -," ;_t/!»'"*" 
iodo fracturado e o corpo dilacerado   pele. da. e ave,  debase R"» "Pf^'.-^'-.^ - |'^, 
it npipi. 0| deliDiuantei Iof«a leflolliiiloi i cadêi, 1   fcnlritím à 28-189,010 kllai. 

■      ;   --  - _ ,*-yT-     ■      -■■ .:    ... 
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ATí§O 
AOÁHMAZEM CENTRAL recebe dircclamenle da Europa, de doia 

'Sldois mezessorlimenio de papeis .modernos de forrar casas   cnacionaes 
"As 03 mezes, dimiQUÍiíào sempre lOS preços ; vidros a 15^000 rs, a 

i»^^iiMriia D^ n. 19'.  - 
- ,■ \;^ -i.-K'ofiisK'-^-"'-^-.'; ■■■■ -■■■-■■-,;i'iv\ . .-v^ '■■^l'" 
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    TESOü'^BÍSr?D^l^"'^tíÍlJ'te ^ «tfiia .■:.'-Á:;--V    ...      «.,.*. 

,U^" ® A' s 
Este acruílitínlo estabelecimeufo estú Iioje om condiçaes de satisfazer a todas as exigencUs da população desta proviacia, pois que recebeo pelo paquete fraDcez «Ville Rio de Janeiron 

uUiniamenlo clie^'ado;! Sautos, ura eiíplenilirlo e completo sortimento do melhor calçadoaté lioja conliecido nos morcados. 

O iDroprietario da;—Bota Parisiense—olaaina.a attençãodas . 
ExiTias. famílias da capital e da provinoia para a seguinte oir- 
onmstanoia importantíssima: : 

Em casaiilgiiraa deste gênero de cotninercio póde-se vender inülhür nem mais larato, voutagem'estnquc-.resulta para o èsfabolecimento e para o publico, de sorem os eupprimentos 
feitosDIRECTAMEiVTEo MENSALMENTE nas fabricas- ... i     •' T '   "   ,''"-"     '/^ 

A^ grande aceitação com q^ne tem sido i*eoeDidos ôs prodno- 
tosde taes fabricantes, pela sna maxima perfeição e elegância, 
animon o proprietalHo deste estabelecimento a fazer compras 
mais vastas, de modo q[ne está também em condições de ven- 

r^==po-r-a7tacado^ 
Esperando uno desmerecer do apoio qneató aqui IJie tem sido proporcionado, oaonunciante promette ao publico serril-o com aôiôsma dedicação e solicitude que afij aqui. 

Qontinna annexa ao deposito de calçado a conlieoida e aore- 
dilada alfaiataria denorainada TESOURA. DB OURO, para 
a qual acaba de oliegar também um magnifico sox'timento. 

A pre fere lie ia quo este nst.abElfjcImeiito tem mereiiidü da parle de província e dn capiial, dispensa o nnnunciante de maiores reclames. . ..;.' ..,,|. 

N. B. Ha na casa um lugar especial, decentemente prepai*à;i 
do, para as Edemas, famílias fazerem esoollia de calçado. 5^i| 

S.,Paulo, ISde Marçode 1878.,. .     ;:f:, 
■ José Diaq da Cruz J^^nior.7of7 

Leio de ira 
ROBERTO  TAVARES 

TfTÇM-tHra 3 de Aliril 
â'b411i)i'AS l'A TARliE 

' N. 32-Kuada Imperatriz-iV. 32 
Grande leilão de livros 

Poriconta e ordem de quem perlencer 
HaioDdo imporlantus Dliras em  Direilo, Lillciatura, 

poesia, sites, editersas acienclas.    llicosomla politics. 
c:oll€<;ç3o de leia e itecisüos di> Impeiio do 1831 a WT2, 
llãvibtuB, li>lluliii!, ele.   I)icclonariü9, ele.   Tudo cn- 

' cadeioado e com pouca uso. 
Üeíiacam-sc ealre os autores os seguiaie;: Lobão, 

DumoDt, Lepage, Say, tleiae. Henri, Lamariinc, Mi- 
ctietet, F-.lltiisn. Foi'qiieville, Vilieniain, HUüO, OeBCel- 
lus, Vicii>r-CMU9Ía, l>iiiii03 Ills, Sterne, MIíIGVOíB, )íJí- 
■uel, SproncHda, I'i^rt»-Alegro, lUscedo, MuSiel, Ma- 
cauiay, Sharpeare, Cliénicr. etc. etc, 

CAFHALuGU 
que 90 gala conreccionando o dtítribuir-se-ha cm casa 
do aoDUDciaaie,   melhor guiaiã ao publico  illustrado 
quo coQcocrer ao iciiao. 5—H 

Loja (ie ieilanrtes 
Rua do Ouvidor,   4 

Tem sempre tintas preparadas de todas aa cSres, 
para pioluras de casas, lollras, etc, pincéis, tubos, 
fiuisis do aquarolia, broxie, linlas om prt dosía as 
mBÍ caras aiéas mats ioiigaillcintes; tintas para pin- 
tura da cadeiras s cba^éus, Terolzes a tudo o que ê 
necessário paia DÍotuia. 

Ne.ile eslabelecimenlo, quo eslã abarlo das G hores 
da manbã ài 6 horas da tarde, se recebem eacommen- 
d&s tanto de piotura de casns como trabalhos do ouro, 
iucarnagío de imagens; coacertoa de espelhos, e^culp- 
lura;. . 

Concerta-se também porcellanã. Tudo pur pregos 
rasoavEis.   ' 
■   P.iifí (ifllcina ncha-sn bem mnntada e dispõe dn DIU- 
clacs peritos cm todos os gêneros de pintura, 

J. Maria  Villaronga 
S-Run do Ouvldor-S       1^-13 

■^■■ 

.». 
'   : Cocipnnilia S. Paalu ^e Rio de 

' ^/^ •lunclni 
' bn dia si do C"'iDniH vm diante, paga-se aos tia. 

accionistas dKsia conitanliii), no (scrtpiorio da eilaçio 
do Norle—lira:, das 11 boras da manhã iti 2 da tarde, 
01 jutoicorre>ponaentn» ao semestre Dado sm 31 de 
Deienibro de ISTÍ.na raíi.- déT por eenlo ao anoo.. . 

Para essa pagamento é preciso apieseotar oi reciboi 
dai onie cliamadas realizadas pata os compatealei as- 
lenlaraeritos. 

S. Paulo, 20 de Mai{0 de 13^3. 
Igitaoia IVallace da Gama Caehrane, ' 

JO-9 I nspecior. geral,: 

SuDcnare-birM?: Tende-se na laa do Canuuercio 
D. lá,    ^ ^f  ,-    'f iri- ...     ■."1-8: 

Ao Pulílico 
o pstabclrcimento de louça á rua de S. Bento, nos 

baixns do Hotel da Caz n 39, retinio íi casa tiairi?. 
i rua do Commercio n. 2A, dos srs. Joio Mnsitpgo & 
Uamalbo, auccesaorcs do Aatnmo Poieíra do AIoIIo. 
Ü gerente da caaa da rua de S. tlento pede aoa seus 
amigos o fregueses dõ dÍspnnaar>lho os seus favores e 
contlmiac a piucurat-o A rua mencionada. 

Também pede o obipquio aos" senhores, que oslâo 
devendo a dila casa da tua de S. Ueuto o favor Jc vi- 
rem saldar scu<< débitos, 

S. Foulo, 21 de Março de 1878. 
'"  Simões,   6—C 

Professor 
Aos srs. pães   de família 

Dí 1<çiGs'de franccz, portuguez^ aritbmelica edou- 
Iriua, e úotras meterias. Quom praclsor púdo so diri^ 
gir á iraTcssa da QuilaQda no cabslloireiro AimÉ Onil- 
lel. s_3 

t iiía 
Esta nova caio cnnlinua sempte a rpcebar gi.iodes 

remessas de cqlçad" mi'ito [rC!co e qualidada luperinr 
B os preços são muiio razoareis.- o reapejiavel publico 
desta cidade o do interior querendo-so'Cienllhcat da 
verdade'vrin A Itntn Amazona rua dá Im- 
peratriz o. 80. , .        . . 

N. D. Dá-ce calçado fi mostra a pessoas conliacldas 
e ás que o&a forem maoda-ie um empregado da. casa. 
Ha lugar reserradn para as exmsi. famílias fazerem 
sua eEColhe. 10—tO 

Proteor de íoglez 
Um bom prolegiori lecciona diarlamcnie a lingua ii*' 

glezH em sua leaídencii; pa>a loformacíes & rua Âj^' 
gren. 21. _     ' 3-3 

íj-^ : ', .-A   V   —.1, 

XriBrniaiila 
Oídenlilche >ieriéljhrlic}iè UaiiptTeriimmliiQg 

■ ■ SonnibeniJ deií 80 Uieiz; ■  ■!,■■-.-■:■ 
TagesoidnuDg :-OckonomaDeeIeEeDheÍten-'.,.. -.:, 

' EliTslgeton»t(geADtt»égs der      - r? ' 
Henen Hitglledír oderdes Vonlandes. ^ 

■S.-PinlodenaSsiEn MaenlBTS.      , ; 

Vendo-se um, na rua Vinlo'Cinco de Março n. .17. 
6-4 

W^^Rj; 

Cura radical e repida da goDoithfa.  Bcmedlò do 
dr. Ivngler. 

Ai^ha-sH A venda emcasa dii Poiiscca e Kihel, tua 
Uiieite, 44 
 I'liarmncln Yplrapga 12—3' 

ro S. 
Companhia    dramática   do  theatro 

S. Fedro de Alcantara da côrle 
DiniciDA PELO AniiST* '   ■,,■' 

GUILHERME DA SILVEIRA 

IIOJM 
Sabbado 30 de Março ^ 

A.   pedido 
MiPi uniçn roíircsemoçiò do muito nppioudido dra- 
a em.i netos o a quadros, pilrabido da nbra do mei- 
n trtllln    Ho riAi-Tn  f^.;.,jii...   k     e  mo titulo, dd Oclave FeulUet por A. Serva 

Olaria do Bom Retiro 
Piecisa-se de lijoloinn o trabalhadoras.        8,-8 

Patinar ! Patinar Patinar ! 
FaDccioiia díaríi mente 

'proprietários,e^patlondorcB profes- 
'.,   ._._ :^   «oreHOMirinúoa ~ 
y^rj^^- Nôrmànfòn'* 

■%;í.'iÍí'AbriletniJUateoRinkachar-se-ba abeilo 

^^^-- 
-,}■■ 

'~ ■"■^■^"S^.damanb»,. 4ia.O da latJé-';!•>. 
"f'doi'jutini—50ü rs. 

lttjlfi&?í*^.üieio ts 10 ameii"';' ■".-.'^- 

Andrí Uosffein-   -...'->.   Lisboa f 
O caralhelro Cirniolli   .   ....      D. Braga.,;' 
Sertoiius- ■--..--...   Ferreiraf 
Amelia .*....       Edelviraifij 
A Prloceza Leonor Falconiefl'-   -'■-■ Ismeoiaü-Xiü. 
A Slatqueza Naroi  -   -".'■-   ., .'      lito   ./".'^ 
Uarjctla -   -   -   -   -,-.-   -"-   ~i luoez,  '.A 
O Piincipa Kallach .   - ,-, -,.j-;>,    -T'eiiaira.^C-, 
ü Marquez do Súra-   -"."_, -J-i;'.,'  Fernando, 
Jjird Wilson-".;.. .   .'' .,Z   .''.      Marques' 
Matheua -   -   - .■-', -   ~" '-   -   -•-   Acluoio 

A' ácçSo em Napnles 
' A's'8 a mei». . 

,0i bilhelee DO bilheteiro do ibealro 

Na ptoiima Eomana o diama lacro em 3 actos e IO 
«{uadros :. 

»■ í.Tjp..doiCotVfiff />(HMtrf(tnf 


